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APRESENTAÇÃO E TEMA CENTRAL 

 

O 12º ENEPEA tem como tema central FORMAÇÃO ACADÊMICA EM PAISAGISMO E 
POLÍTICAS PÚBLICAS EM PROL DA PAISAGEM. O tema procura tratar de dois 
desafios atuais: um voltado ao ensino do paisagismo, marca fundamental e 
histórica do encontro, e outro voltado para a importância do comprometimento 
da sociedade, da academia e do Estado em torno de ações de planejamento e 
gestão destinadas à valorização da paisagem. 

Em 1994, por ocasião do primeiro Encontro Nacional de Ensino de Paisagismo em 
Escolas de Arquitetura e Urbanismo no Brasil – ENEPEA –, o país reunia pouco 
mais de cinquenta escolas de Arquitetura e Urbanismo, concentradas em grande 
parte, na região sudeste. Cerca de vinte anos depois, o Brasil conta com mais de 
duzentas e sessenta escolas, distribuídas em todo o território nacional, resultando 
em realidade distinta da anterior e de certo modo, desconhecida em sua 
amplitude e abrangência no que se refere ao ensino do paisagismo. Acatando o 
estabelecido na plenária final do último Encontro, este 12º ENEPEA decidiu 
enfrentar o desafio de apresentar e debater o panorama atual do ensino do 
paisagismo em escolas de arquitetura e urbanismo no país, estimulando reflexões 
a respeito da evolução ocorrida ao longo das últimas duas décadas. Para tanto, 
busca abordar, neste panorama, tendo em vista a dimensão territorial do país e a 
ampla distribuição dos cursos de arquitetura e urbanismo no território, elementos 
gerais e especificidades nos conteúdos disciplinares voltados para o paisagismo, 
possíveis limitações e desafios a serem enfrentados para superá-las. 

Paralelamente ao avanço e expansão do ensino do paisagismo no país, também 
como consequência deste processo, deu-se a ampliação e o aprimoramento da 
formação de profissionais graduados e pós-graduados envolvidos com a temática 
relacionada à paisagem. A despeito destes avanços, o paisagismo no Brasil, entre 
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outros aspectos, ao mesmo tempo em que revela acúmulo de conhecimento 
técnico significativo, expresso em situações específicas, carece ainda de tornar 
este conhecimento mais expansivo tanto em termos territoriais, quanto em 
abordagens. Em termos territoriais, é flagrante a inadequação referente ao 
tratamento paisagístico nas diversas escalas, da planetária à do lugar, passando 
pela regional, metropolitana e urbana. O mesmo pode ser dito quanto às diversas 
abordagens, sendo de um modo geral, deficientes ou inexistentes o planejamento 
e projeto de sistema de espaços livres, os estudos de morfologia urbana, as 
práticas sustentáveis em projetos paisagísticos ou as ações relacionadas ao 
equilíbrio ambiental e à valorização de referenciais da paisagem. 

O reconhecimento, por um lado, quanto aos avanços no estudo do paisagismo e 
na formação profissional e por outro, quanto à insuficiência de realizações que 
materializem os resultados destes avanços na paisagem, indica a necessidade de 
entrelaçamento do saber acadêmico às ações da sociedade e do Estado em suas 
diversas esferas de poder. Deste modo, o 12º ENEPEA adiciona ao debate sobre 
ensino do paisagismo, o debate sobre as políticas públicas voltadas para a 
paisagem. O intuito é promover a reflexão sobre os procedimentos necessários 
para aglutinar conhecimentos técnicos do ensino, da pesquisa e da extensão 
universitária em paisagismo às atividades de planejamento e gestão envolvendo 
setores da sociedade e governamentais em benefício da paisagem. 

Recentes iniciativas quanto à elaboração de cartas da paisagem na Europa, na 
América Latina, no Brasil e em alguns estados brasileiros, como no Espírito Santo, 
vêm difundindo a importância da construção de instrumentos que permitam a 
ação, da sociedade e do poder público, voltada para a valorização da paisagem. 
Aspecto também relevante é a recente chancela conferida à cidade do Rio de 
Janeiro como Patrimônio Cultural da Humanidade, na categoria Paisagem Cultural, 
pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura – UNESCO 
–. O título inédito, até então, para ambientes urbanos constitui-se em mais um 
demonstrativo de que o tema relacionado à paisagem encontra-se em ascensão 
no contexto contemporâneo internacional e nacional. Estes acontecimentos 
reiteram a importância do debate, lançado no 12º ENEPEA, sobre o ensino do 
paisagismo e sobre a participação dos governos e da sociedade em geral e 
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especialmente, a acadêmica, nos aspectos relacionados ao planejamento e à 
gestão da paisagem. 

O estudo sobre o paisagismo no Brasil não abre mão da lembrança de Roberto 
Burle Marx, que em 2014 completa vinte anos de ausência. O 12º ENEPEA 
homenageia-o ao adotar como logomarca detalhe do painel do saguão do edifício 
Aureliano Hoffmann, antigo edifício das Repartições Públicas, situado em Vitória, 
Espírito Santo, por ele concebido em 1954. O edifício foi projetado pelo arquiteto 
Ary Garcia Roza, para quem Burle Marx projetou outras obras no Espírito Santo, 
incluindo jardins. 

Os organizadores 
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TRABALHOS SELECIONADOS PARA APRESENTAÇÃO E PUBLICAÇÃO - 

SESSÕES TEMÁTICAS _ COMUNICAÇÃO 1_ 27.08.14 

 

Sessão Temática 1 - Conceituação e metodologias na prática 
acadêmica do paisagismo 

[A integração das disciplinas – das 14h às 16h] 

Coordenadora 
Stael de Alvarenga Pereira Costa 

ANATOMIA DA SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM EM PAISAGISMO, NO CURSO DE 
ARQUITETURA E URBANISMO, DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA – UNIFOR. 
Autores: ROCHA, Fernanda; ALDIGUERI, Camila; AGDA, Andrea 
Horário: 14h 

O presente trabalho busca apresentar uma perspectiva sintético-analítica de 
uma situação de aprendizagem, na qual comparecem sequências didáticas de 
dispositivos, que constituem o processo de ensino e aprendizado na disciplina 
de paisagismo, do curso de Arquitetura e Urbanismo da Unifor.  
Entendendo-se a prática projetual como o principal componente que identifica 
o profissional arquiteto que se deseja formar, todas as etapas desta situação de 
aprendizagem colocam em pauta esse dispositivo, tomado como foco e síntese 
da aprendizagem na disciplina.  
Propõe-se o exame do todo e de suas partes constitutivas, apresentando-se 
quadros sintéticos que facilitem sua compreensão e avaliação, e oportuniza-se 
a condição de revisão e evolução continuada detais práticas, a partir do 
contexto de uma prática docente reflexiva, tomada como possibilidade de 
aprimoramento dos instrumentos e das bases teóricas e práticas de um 
processo de aprendizagem dinâmico de todos os atores nele envolvidos. 

TRABALHOS SELECIONADOS PARA APRESENTAÇÃO E PUBLICAÇÃO - SESSÕES TEMÁTICAS _ 
COMUNICAÇÃO 1_ 27.08.14 
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ROTEIRO PARA PROJETO PAISAGÍSTICO DE ESPAÇOS PÚBLICOS ABERTOS: ESTUDO 
DE CASO DO CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UNOCHAPECÓ. 
Autores: MARUYAMA, Miua Cíntia; RAMMÉ, Juliana 
Horário: 14h15 

O ensino superior de arquitetura paisagista vem ganhando espaço na 
reestruturação dos cursos de Arquitetura e Urbanismo de todo o Brasil. Na 
Universidade Comunitária da Região de Chapecó foi inserida na grade do curso 
de Arquitetura e Urbanismo em 2008 e é oferecida na nona fase do curso. São 
abordadas questões históricas e é apresentado o contexto brasileiro e 
contemporâneo, levando o acadêmico refletir sobre o papel do arquiteto e 
urbanista na elaboração dos projetos de paisagismo.Embora o discente já 
apresente nesta fase certa autonomia projetual, é importante a definição do 
objeto de estudo, das metas a serem alcançadas e quais serão os produtos 
finais. O presente estudo traça um roteiro, utilizado na componente curricular 
acima citada, para desenvolvimento de projeto de paisagismo de espaços 
públicos abertos. A metodologia utilizada consistiu em revisão de literatura e 
na apresentação e análise de um roteiro elaborado para a componente 
curricular de paisagismo contemporâneo. Os resultados deste roteiro foram 
positivos, mostrando o amadurecimento dos acadêmicos em a relação à teoria 
e à prática. As orientações em sala das etapas do trabalho possibilitaram um 
feedback dos acadêmicos, salientando a importância de cada elemento 
projetado,bem como o papel do arquiteto e paisagista contemporâneo. 

O ENSINO DE PAISAGISMO NO ATELIÊ DE PROJETOS INTEGRADO: UMA EXPERIÊNCIA 
NA UNIFRA 
Autor: MIRANDA, Macklaine Miletho Silva 
Horário: 14h30 

Este artigo trata de um relato da experiência do ensino de paisagismo no curso 
de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Franciscano – UNIFRA, 
localizado na cidade de Santa Maria, Rio Grande do Sul. O curso completou dez 
anos em 2013 e, desde sua criação, seguiu a proposta de trabalhar o Ateliê de 
Projeto Integrado a partir do sexto semestre. Teve como significado consolidar 
e viabilizar a formação de profissionais que compreendam a importância de 
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perceber a cidade como um sistema complexo, composto por espaços 
edificados e espaços não edificados e que, juntamente com seu grande agente 
transformador e integrante fundamental, o homem, formam a Paisagem 
Urbana-Única. Acredita-se que, apesar das dificuldades encontradas para 
gerenciar e executar as disciplinas de ateliês, os resultados tem sido 
satisfatórios, tanto nas próprias salas de aula, como pela procura do curso por 
novos alunos e, tão ou mais importante, na resposta dada pelos alunos 
egressos. 

ENSINO DE URBANISMO, PAISAGISMO E ARQUITETURA: OFICINA DE GRUPOS 
INTERFASES DO CAU - UNESC. 
Autor: TRINDADE, Larissa Carvalho 
Horário: 14h45 

Este artigo relata e discute práticas acadêmicas do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), situada em 
Criciúma - SC, enfatizando as experiências da Oficina de Grupos Interfases (GI) 
e suas repercussões. Realizada ao início de cada semestre letivo, a Oficina GI 
tem como objetivo gerar leituras e proposições para um dado recorte urbano, 
culminando com propostas que possibilitem o desenvolvimento dos seus 
diversos projetos ao longo do restante do semestre. Participam da Oficina 
todos os alunos e todos os professores das disciplinas de Projeto de 
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo, da primeira à oitava fase. As atividades 
incluem: visita à área de estudo, palestras, trabalho em Ateliê e apresentação 
dos resultados. As propostas contemplam diversidade de usos e gabaritos, 
equipamentos institucionais e espaços livres públicos. Constata-se um 
satisfatório equilíbrio no tratamento das questões urbanas, paisagísticas e 
arquitetônicas. Contudo, ao partir para a etapa seguinte, há certa dificuldade 
em manter a transdisciplinaridade. A experiência revela-se válida e pode ser 
enriquecida nos temas de Urbanismo e Paisagismo mediante revisão da Matriz 
Curricular e realização de Trabalhos de Conclusão de Curso e Projetos de 
Pesquisa e Extensão. 
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INTEGRAÇÃO DE CONTEÚDOS NO ENSINO DE PAISAGISMO: PRÁTICAS NO CURSO 
DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UFRN. 
Autores: PEREIRA, Marizo Vitor; D'AMORE, Aline D. de Araújo; NOBRE, Paulo J. 
Lisboa 
Horário: 15h 

Este artigo aborda a trajetória do ensino de paisagismo no Curso de Arquitetura 
e Urbanismo da UFRN, criado em 1973 – com destaque para a experiência de 
integração de conteúdos, praticada atualmente no 5º e 7º períodos. Ao longo 
dos 40 anos do curso, foram definidas cinco versões do currículo, passando de 
um modelo com grande fragmentação do ensino a uma crescente busca por 
uma maior integração dos conteúdos. O objetivo é discutir como esse princípio 
de integração influenciou na transformação do ensino de paisagismo no curso. 
Com as mudanças curriculares, a disciplina evoluiu de uma visão fortemente 
voltada para propostas de jardinagem à intervenções em macroescala e estudos 
de unidades de conservação. Já o princípio de integração se mostrou 
importante para combater a ideia do conhecimento fragmentado e no 
fortalecimento da compreensão do paisagismo como parte importante na 
concepção do projeto e não como “molho” a ser colocado sobre o projeto 
arquitetônico ou como concepção de simples jardins. No entanto, o ensino de 
paisagismo, no curso de Arquitetura e Urbanismo da UFRN, ainda precisa de 
mais avanços como, por exemplo, o fortalecimento do campo disciplinar.  

O ENSINO DE PAISAGISMO COMO EXPERIÊNCIA INTERDISCIPLINAR: A INTEGRAÇÃO 
DA ARQUITETURA E AGRONOMIA NO ENSINO DE PAISAGISMO. 
Autores: FROTA JÚNIOR, Itamar; WEHMANN, Hulda 
Horário: 15h15 

Este artigo tem por objetivo apresentar uma experiência de ensino de 
Paisagismo compartilhada no Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo 
do Centro Universitário Estácio do Ceará – FIC. A disciplina de Ateliê de 
Paisagismo faz parte de uma sequência que se inicia na disciplina de Teoria e 
História do Paisagismo e prossegue até atingir a escala do Planejamento Urbano 
e Regional. Na proposta atual, esta disciplina é compartilhada por dois 
docentes, uma mestra em arquitetura e planejamento espacial e um doutor em 
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agronomia. Este documento propõe apresentar os resultados iniciais desta 
parceria, bem como, apresentar possíveis melhoramentos e aprofundamentos, 
considerando a validade da interdisciplinaridade inerente à atividade de projeto 
paisagístico. 
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Sessão Temática 2 – Memória, história e preservação do patrimônio 
paisagístico 

[As águas – das 14h às 16h] 

Coordenador 
Nelson Pôrto Ribeiro 

SÃO PAULO: A COLINA E OS RIOS: A IMAGEM PAULISTANA REFLETIDA NO SISTEMA 
ANHANGABAÚ-TAMANDUATEÍ. 
Autor: MONTEIRO, Peter Ribon 
Horário: 14h 

O artigo se atém ao desenho natural do território onde se assenta a cidade de 
São Paulo, sua caracterização e, mais especificamente, a relação construída 
entre a cidade e o seu mais relevante sistema fluvial do período colonial, 
configurado pelo riacho Anhangabaú e o rio Tamanduateí. Este estudo tem 
como objetivo reconhecer a importância da natureza na construção da 
identidade da capital paulista, ofuscada, de certa forma, diante de paisagens 
marcantes de outras capitais brasileiras, como Rio de Janeiro, Florianópolis, 
Vitória, Salvador ou Recife. Além disso, o trabalho se tornou essencial como 
movimento preliminar em nossa pesquisa de doutorado, que buscou destacar a 
estreita conexão entre a paisagem pré-existente (desenho natural) e o processo 
de crescimento urbano (desenho artificial) para a construção da identidade 
urbana. Para tal recorte aqui apresentado, foram utilizados estudos relevantes 
na área da geografia física e da história da urbanização da cidade, assim como 
visitas in loco. O reconhecimento da importância deste sistema - por nós 
identificado como sistema colonial -, predominante nos primeiros séculos de 
vida da metrópole, tornou-se de fundamental importância ao entendimento do 
próprio cenário atual - configurado pelo que chamamos de sistema 
metropolitano -, e à tese final defendida. 
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O VALOR DAS DINÂMICAS HÍDRICAS PARA A PERCEPÇÃO DA PAISAGEM: UM 
ESTUDO SOBRE O CÓRREGO JUCUTUQUARA EM VITÓRIA - ES. 
Autores: PASSOS, Rafael de Melo; ESTEVES JUNIOR, Milton 
Horário: 14h15 

Este artigo tem como objetivo discutir o modo pelo qual as dinâmicas hídricas 
atuantes na paisagem das cidades podem contribuir para a percepção e o 
entendimento do sítio físico, influindo na sua significação para seus habitantes. 
O trabalho tem como foco o Córrego Jucutuquara, onde este se encontra oculto 
e inacessível aos habitantes da cidade de Vitória. Discute-se a potencialidade 
da vivência da paisagem quando realizada numa situação de proximidade e de 
contato direto com as dinâmicas hídricas, tendo por base o reconhecimento 
dos movimentos da água no território, recortados dos demais processos 
naturais do sítio urbano de Vitória, bem como a articulação das dinâmicas 
hídricas com os elementos estruturantes da paisagem da ilha onde a cidade se 
estabeleceu. Por fim, é realizada uma análise do Córrego Jucutuquara onde são 
verificadas as potencialidades de percepção ampliada da paisagem, 
proporcionadas pela articulação das dinâmicas hídricas com os demais 
elementos da paisagem urbana, a partir de uma possível renaturalização do 
córrego e consequente resgate das dinâmicas naturais que lhe são próprias.  

PAISAGEM E PATRIMÔNIO NO PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO DE SÃO PAULO: 
ANÁLISE DO SETOR DA SUBPREFEITURA DA MOOCA. 
Autores: SANDEVILLE JR., Euler; SIMONE, Angélica dos Santos 
Horário: 14h30 

O artigo está baseado na análise textual do patrimônio histórico cultural no 
Plano Diretor Estratégico de São Paulo, regulação política que viabilizará as 
intervenções urbanas na paisagem. Tomou-se como área de estudo o setor 
denominado pelo plano de Setor Orla Ferroviária-Fluvial, mais especificamente 
a área da subprefeitura da Mooca que compreende o Brás, Belenzinho e Mooca. 
Conhecidos como “bairros operários”, concentram um conjunto industrial 
composto por galpões, residências, ambientes culturais e de organização 
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popular, que outrora sustentavam a vida industrial. Uma vez havendo a 
desconcentração produtiva das indústrias nestes setores, a partir da década de 
1950, o setor imobiliário passa a agir em anos mais recentes decisivamente na 
reconfiguração da paisagem destes bairros, sobretudo na construção de 
habitações para a classe média e média alta. A partir da demolição de prédios 
industriais e demais elementos da época, empreendimentos verticais são 
erguidos anulando os testemunhos da história  operária. 

ANÁLISE DA PAISAGEM NA PERCEPÇÃO VISUAL DO TURISTA NOS NÚCLEOS 
HISTÓRICOS DE SANTO ANTÔNIO DE LISBOA, RIBEIRÃO DA ILHA E LAGOA DA 
CONCEIÇÃO. 
Autores: PINTO, Carolina; BUENO, Ayrton P. 
Horário: 14h45 

Este trabalho busca compreender a percepção visual que turistas (ocasionais ou 
frequentes) têm da paisagem em sítios históricos de três localidades que ainda 
preservam as características de sua implantação original nos moldes 
portugueses do séc. XVIII. Para isto estabeleceu-se recortes territoriais que 
englobam as Igrejas, Praças e entorno imediato, nos bairros de Santo Antônio 
de Lisboa, Lagoa da Conceição e Ribeirão da Ilha, localizadas no município de 
Florianópolis, SC. Serão identificados os aspectos paisagísticos de interesse 
turístico através de leituras da paisagem que serão cruzados com as teorias de 
interpretação de gráficos de integração da Sintaxe Espacial para avaliação do 
nível de legibilidade e integração visual com o objetivo de identificar aspectos 
relevantes de percepção do espaço, especificamente nestes locais, para fins de 
valorização do patrimônio paisagístico urbano .  

PAISAGISMO NOS CONFINS DO BRASIL: PROPOSTA PARA A ORLA URBANA DO 
MUNICÍPIO DE OIAPOQUE. 
Autores: PALMERIM, Rosana dos Santos MEDEIROS, José Marcelo Martins 
Horário: 15h 

O Rio Oiapoque com cerca de 360 km de extensão constitui, no Estado do 
Amapá, extremo Norte do Brasil, uma fronteira natural e geopolítica com o 
território francês ultramarino, ou seja, a Guiana Francesa. A pesquisa propõe 
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um novo uso para a orla urbana da cidade do Oiapoque, proporcionando 
espaços para contemplação, turismo, lazer, além da preservação da paisagem 
natural, propondo um corredor verde e turístico como uma ferramenta de 
enaltecimento do contexto urbano. O objetivo deste trabalho é analisar as 
problemáticas atuais e propor um projeto paisagístico para orla urbana de 
Oiapoque, que seja viável, contemporâneo e ao mesmo tempo atenda as 
demandas dos turistas e dos moradores locais. Para obter os resultados 
propostos prevaleceu uma estratégia projetual dividida em cinco fases: visita de 
campo, diagnóstico, plano conceitual, partido e pré-projeto. A relevância da 
pesquisa está na inclusão paisagística em um espaço de confim, de exploração 
e ocupação de fronteiras, uma “wilderness” brasileira. O projeto aponta para 
uma problemática em torno da contaminação entre realidade e os olhares 
estereotipados construídos sobre este Brasil pouco conhecido, contribuindo 
para o processo de desenvolvimento histórico, cultural, econômico e turístico 
do Município de Oiapoque. 
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Sessão Temática 4 – Políticas públicas em prol da paisagem 
[Legislação – das 14h às 16h] 

Coordenadora 
Vera Regina Tângari 

DIMENSÕES URBANAS E PERCEPÇÃO DE VALOR NA PROMOÇÃO DE BAIRROS COM 
ALTA QUALIDADE AMBIENTAL URBANA: O CASO DO BAIRRO JARDIM DA PENHA EM 
VITÓRIA/ES. 
Autores: CONDE, Karla; PINA, Silvia A. Mikami 
Horário: 14h 

A qualidade ambiental urbana está estreitamente relacionada à qualidade de 
vida e a como as pessoas percebem o ambiente em que vivem. Observa-se que 
alguns bairros mantêm a vivacidade de seus espaços urbanos ao longo dos 
anos, e articula-se a hipótese de que um conjunto de elementos urbanos pode 
propiciar qualidade ambiental, cujo valor é percebido pela comunidade por 
meio de suas dimensões urbanas. Esta pesquisa tem por objetivo identificar 
quais são as dimensões urbanas às quais são atribuídas maior valor ambiental. 
Trata-se de um estudo exploratório, com o desenvolvimento de estudo de caso 
em um bairro na cidade de Vitória-ES que preserva a vivacidade de seus 
espaços urbanos ao longo de décadas. Fontes documentais e entrevistas a 
moradores são utilizadas para caracterização da paisagem urbana. O valor 
ambiental desejado e o valor ambiental recebido são identificados através de 
aplicação de Técnica de Preferência Declarada para avaliação de atributos de 
valor do desenho urbano, nos âmbitos sociocultural, ambiental, econômico, e 
das relações humanas na escala da cidade e da vizinhança. Considera-se o 
bairro em análise um território habitacional pleno, por gerar valor aos 
moradores e contribuir para a qualidade de vida urbana, priorizando o pedestre 
e o convívio social. 
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A LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA E A PAISAGEM DAS RUAS: UMA ANÁLISE DOS 
PARÂMETROS DA LEI NA RELAÇÃO DOS ESPAÇOS PRIVADOS E PÚBLICOS. 
Autores: MAUÁ, Lígia Beatriz Carreri; GUADANHIM, Sidnei Junior 
Horário: 14h15 

Este trabalho estuda a interferência da legislação urbanística na produção de 
habitações verticais nos dias atuais. Processo ocorrido na maioria das capitais 
brasileiras, a verticalização atinge em números cada vez maiores as cidades 
médias. Empresas do mercado da construção civil de diferentes locais lançam 
empreendimentos que seguem determinado padrão de implantação no lote. 
Executam condomínios verticais murados para abrigar garagens e 
equipamentos de lazer particulares e fechando-se em relação às ruas. Este 
artigo pretende analisar a relação do espaço privado deste tipo de ocupação 
com o espaço público das cidades, contrapondo recomendações de literatura 
que trata do assunto de qualidade do espaço urbano residencial com um 
estudo de caso, a região da Gleba Palhano na cidade de Londrina, e analisando 
a legislação urbanística da cidade. Pretende-se compreender os parâmetros 
legislativos adotados e suas inferências em uma produção que contraria os 
critérios defendidos à boa qualidade do espaço urbano. 

SISTEMA DE ESPAÇOS LIVRES NA FORMA URBANA DE ARAGUARI (MG): ANÁLISE DA 
LEGISLAÇÃO URBANA, PADRÕES DE OCUPAÇÃO E AGENTES DE PRODUÇÃO. 
Autores: DE OLIVEIRA, Lucas M.; QUEIROGA, Eugenio F. 
Horário: 14h30 

O trabalho apresenta um estudo sobre a função da legislação de uso e 
ocupação do solo e dos agentes de produção da forma urbana na constituição 
da paisagem de Araguari (MG). Analisa-se os padrões morfológicos – 
parcelamentos, volumetria edificada, espaços livres públicos e privados – 
idealizados pela legislação, os padrões morfológicos resultantes, entendendo 
como a legislação urbana é aplicada de fato e o papel real dos agentes de 
produção da forma urbana nesse processo. Pretende-se compreender as inter-
relações entre tais agentes, os impactos de suas ações na produção da forma 
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urbana, na dinâmica socioambiental, bem como na qualificação da paisagem da 
cidade. 

A PAISAGEM URBANA DE LUÍS EDUARDO MAGALHÃES:PLANO DIRETOR E 
SEGMENTAÇÃO SOCIAL. 
Autor: SILVA, Marly Santos da 
Horário: 14h45 

A paisagem do Oeste Baiano tem sido bastante alterada por fatores que 
envolvem a inserção da agricultura moderna – o agronegócio e pelo processo 
de urbanização. Verifica-se este caso na expansão de cidades antigas ou no 
surgimento de cidades novas, a exemplo de Luís Eduardo Magalhães. Este 
município, criado em dezembro de 1987, faz parte da recente história do 
denominado “Novo Nordeste”. A paisagem urbana de Luiz Eduardo é o objeto 
de análise desse artigo em que se buscou compreender como a realidade local 
foi tratada no Plano Diretor, instituído em 2007, e quais propostas foram 
apresentadas para melhor qualidade urbana dessa população. Dentre as 
constatações, notou-se que mesmo sendo uma cidade com bom desempenho 
econômico, há evidente reprodução das desigualdades socioespaciais 
percebidas em diferentes cidades brasileiras. O que mais impressionou foi o 
fato do Plano Diretor deixar evidente a divisão do espaço por tipos de classe 
social na definição do zoneamento, uso e ocupação do solo da área urbana. 

PAISAGENS POTENCIALMENTE EDUCADORAS. A AUSÊNCIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
PARA TRANSFORMAR AS CIDADES EM ESPAÇOS EDUCADORES. 
Autor: MERLIN, José Roberto 
Horário: 15h 

Esta pesquisa busca estudar espaços e paisagens de usos coletivos 
potencialmente educadores mostrando a necessidade de formatar políticas 
públicas para superar o marasmo na área da educação. Mostra que a família e a 
escola não mais têm conseguido responder as demandas da globalização e que 
os organismos internacionais, desde a década de 1970, têm buscado soluções 
para a educação do século XXI, incluindo a cidade como forte parceira no 
processo educador. Objetiva, tanto alertar o governo para a ausência de 
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políticas compatíveis com o novo tempo, como chamar a atenção dos 
desenhistas da paisagem no sentido do esgotamento das clássicas proposições, 
sugerindo caminhos fundados em concepções mais adequadas à sociedade do 
conhecimento como forma de evitar a trivialização da paisagem. Foram usados 
instrumentos vinculados aos métodos qualitativo, comparativo e dialético, a 
partir de análises de paisagens através da empiria. Como conclusões aparecem: 
o desconhecimento do potencial educador do espaço e da paisagem pelo 
Estado, que não elabora políticas públicas estimulando os espaços urbanos 
como instrumentos educadores; a apatia da maioria dos educadores em relação 
à importância da paisagem como parte da educação integral e a tendência de 
trivialização do espaço propostos pelos designers, quase sempre descolados de 
seu meio cultural. A constatação mais evidente é que a paisagem é sempre 
educadora ou deseducadora, por suas características inatas visto que o espaço 
é um documento a ser lido por todos. Além disso, que o território auxilia o 
processo de ensino tanto como laboratório das teorias aprendidas na escola, 
como dando suporte a atividades educadoras em si, bem como através dos 
programas de necessidades a serem atendidos, que podem aumentar 
significativamente a abordagem do tema, privilegiando processos educadores. 
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Sessão Temática 1 - Conceituação e metodologias na prática 
acadêmica do paisagismo 

[Método – das 16h30 às 18h30] 

Coordenadora 
Alina Gonçalves Santiago  

PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO PAISAGÍSTICO:  O CASO DA ZONA CENTRAL DE 
MARINGÁ-PR. 
Autores: GONÇALVES, Andréia; MENEGUETTI, Karin Schwabe 
Horário: 16h30 

A arborização urbana é um elemento capaz de colaborar na formação da 
memória e do patrimônio cultural das cidades. O projeto paisagístico, de 
acordo com as espécies vegetais empregadas, pode garantir aos passeios 
públicos formatos, texturas e cores diferenciadas, proporcionando à cidade 
características espaciais de significativo valor estético. Este artigo busca 
analisar o conjunto arbóreo viário da Zona Central da cidade de Maringá-PR, 
implantado a partir de um projeto de arborização que teve forte apelo estético, 
o que garantiu à cidade características espaciais únicas. Na primeira etapa da 
pesquisa realizou-se a simulação do projeto de arborização implantado na 
década de 1950; seguido de levantamento in loco, visando apreender a 
situação atual da arborização; em seguida fez-se a análise comparativa, 
buscando entender como se deu o processo de implantação e evolução da 
paisagem e os principais conflitos existentes. A quarta etapa consistiu na 
proposição de um projeto de rearborização deste recorte urbano, com o 
objetivo de preservar as características estéticas da paisagem, advindas da 
unidade e unicidade do conjunto arbóreo implantado. O projeto proposto 
buscou solucionar os problemas levantados in loco sem descaracterizar a 
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paisagem, ao contrário, reforçar a identidade e a qualidade estética criada pelo 
projeto de arborização inicial. 

RIOS URBANOS E A IMPORTÂNCIA DOS ATRIBUTOS VISUAIS: APLICAÇÃO DE 
METODOLOGIA DE ANÁLISE A PARTIR DOS ATRIBUTOS VISUAIS E A EXPERIÊNCIA 
NA PRÁTICA DOCENTE. 
Autor: ALDIGUERI, Camila Rodrigues 
Horário: 16h45 

Este trabalho tem como objetivo geral apresentar a relevância dos atributos 
visuais na leitura da paisagem e na incorporação da prática de projeto. Para 
tanto, iremos apresentar uma metodologia de leitura da paisagem aplicada aos 
rios urbanos a partir de seus atributos visuais, desenvolvida na pesquisa de 
mestrado, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Urbanismo - PROURB, 
em 2010, e seus desdobramentos na prática docência, na disciplina de projeto 
urbanístico 2, do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do 
Ceará – UFC. Iremos apresentar uma experiência de ensino com utilização 
dessa metodologia como subsídio para prática do projeto urbano-paisagístico.  

MULHERES E ARQUITETURA PAISAGÍSTICA: UMA PERSPECTIVA FEMINISTA E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES PARA ENSINO DE HISTÓRIA DO PAISAGISMO. 
Autor: CASER,Karla do Carmo 
Horário: 17h 

Apesar de possuir um histórico de práticas menos segregadoras que 
Arquitetura, nos anos 70 paisagistas começaram a questionar seu papel dentro 
da profissão. Diversas pesquisas internacionais, que tiveram início nos anos 70 
com o movimento feminista, passaram a explorar as relações de gênero em 
diversas áreas da prática profissional da arquitetura paisagística. Além de 
repensar o papel e dar o merecido crédito às mulheres na história da profissão, 
estas pesquisas buscam também obter um melhor entendimento dos 
mecanismos de ação desvantajosos, e muitas vezes sutis, para o gênero 
feminino, visando melhorar as condições de bem-estar das mulheres e levar a 
profissão a apoiar a diversidade.No Brasil os estudos e estatísticas nessa área 
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ainda são incipientes, mas já fornecem um início com o qual podemos começar 
a desenvolver novas perspectivas para a pesquisa e ensino do paisagismo. 
Assim, o objetivo deste artigo é apresentar estudos na área da história do 
paisagismo sob a ótica feminista, e evidenciar as suas contribuições para 
informar o ensino de paisagismo no Brasil. Primeiramente é apresentado um 
breve panorama das 3 diferentes áreas de estudo que surgiram desde a década 
de 1970. Em seguida, são apresentados os principais autores e uma breve 
descrição dos resultados destes estudos na área de história. 

A PAISAGEM E OS ESPAÇOS LIVRES: OS OBJETOS REAL E TEÓRICO DA ARQUITETURA 
PAISAGÍSTICA. 
Autores: HULSMEYER, Alexander Fabbri; MACEDO, Silvio Soares 
Horário: 17h15 

Este trabalho baseou-se em uma pesquisa de fontes secundárias para 
determinar uma base epistemológica dos princípios conceituais e teóricos que 
caracterizam a arquitetura paisagística enquanto campo disciplinar e campo 
profissional. Profissão que se propõe a projetar a paisagem, e com ela toda a 
sua ambiguidade e conflitos de escalas. Foram analisados textos e publicações 
de países da Europa e dos Estados Unidos, onde a arquitetura paisagística 
possui maior tradição e, consequentemente, dispõe de um aprofundamento 
teórico que a fundamenta. Adotou-se um cuidado especial na contextualização 
das informações oriundas destes países. Entre as propostas apresentadas, 
buscou-se assegurar a existência do caráter científico particular da arquitetura 
paisagística a partir de seus dois objetos: o teórico, a paisagem, e o real, o 
espaço livre. A partir do escopo da arquitetura paisagística, são propostas três 
escalas de atuação de acordo com o contexto de ação: o projeto jardinístico; o 
projeto urbano-paisagístico; e o planejamento paisagístico urbano e regional.  
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IDENTIFICAÇÃO DE UNIDADES DE PAISAGEM METODOLOGIA APLICADA NA 
DISCIPLINA DE PLANEJAMENTO DA PAISAGEM - UNOCHAPECO. 
Autor: FAVARETTO, Angela; AFONSO, Sonia 
Horário: 17h30 

Este artigo apresenta os conceitos e a metodologia utilizados na disciplina de 
Planejamento e Desenho da Paisagem para a Identificação das Unidades de 
Paisagem, do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Comunitária 
da Região de Chapecó- UNOCHAPECÓ/SC nos semestres de 2013/II e 2014/I. 
Fundamenta-se na dissertação de FAVARETTO (2012) que está pautada nas 
metodologias utilizadas recentemente no Brasil e na Europa. O objetivo é 
descrever a metodologia utilizada no ensino da identificação das unidades de 
paisagem para o ensino em nível superior e comparar a aplicação em turmas de 
semestres consecutivos. Conclui-se que o resultado depende do entrosamento 
e envolvimento dos acadêmicos, que está relacionado com a quantidade de 
alunos por turma, tendo mais aproveitamento e desempenho turmas menores; 
e que o conhecimento prévio dos acadêmicos das ferramentas de 
geoprocessamento e do local de estudo são fundamentais para o melhor 
desempenho na identificação das unidades de paisagem. A cada novo 
semestre, em função do perfil da turma e do local de trabalho, haverá um novo 
desafio que demandará estratégias de ensino diferenciadas.  
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Sessão Temática 2 – Memória, história e preservação do patrimônio 
paisagístico 

[Praças e Parques – das 16h30 às 18h30] 

Coordenador 
Cristóvão Fernandes Duarte  

BURLE MARX NA BAHIA: EXPEDIÇÕES BOTÂNICAS E ESPÉCIES DESCOBERTAS. 
Autores: KALIL, Paulo Costa; KALIL, Lucy Rocha 
Horário: 16h30 

Este texto apresenta as expedições botânicas empreendidas por Roberto Burle 
Marx no Estado da Bahia, entre as décadas de 50 e 80, percorrendo o interior 
desde o sul até a Chapada Diamantina e as espécies por ele descobertas. Tem 
como objetivo aprofundar informações sobre as expedições e suas descobertas 
nos municípios por onde passaram, confirmando a relevância de sua obra para 
o desenvolvimento da arquitetura paisagística brasileira e o valor da nossa 
flora. As pesquisas foram realizadas por meio de consultas a jornais e outros 
periódicos, além de entrevistas com personalidades envolvidas nas expedições. 
Seus resultados apontam a necessidade de continuidade dos trabalhos para que 
se conheça e divulgue o legado deixado por Burle Marx, demonstrando a 
relação muito especial que tinha com a Bahia. 

PARQUE MOSCOSO - VITÓRIA/ES: OS DELEITES DE UMA PAISAGEM CONSTRUÍDA. 
Autor: BELLINI, Anna Karine de Q. C. 
Horário: 16h45 

O artigo em tela vislumbra-se como contribuição ao entendimento da 
transformação do significado social do espaço urbano e do modo como a 
população local passa a se relacionar e perceber a paisagem com a criação do 
Parque Moscoso. Para a realização de tal abordagem estabeleceu-se o intervalo 
entre o final do século XIX e as duas primeiras décadas do século XX, optando-
se especialmente pela adoção de fontes primárias de pesquisa como os 
Relatórios e Mensagens de Governo e os periódicos locais, ambos referentes ao 
período em questão. O Parque, datado de 1912, foi elaborado de modo a 
proporcionar ambientes lúdicos e de deleite por meio da inserção de elementos 
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artificiais inspirados na natureza. Nesta perspectiva, traduz-se como uma 
tentativa de materialização de uma paisagem considerada ideal, como se o 
conhecimento do homem se colocasse a serviço da fruição. 

IMPORTÂNCIA CULTURAL DE PRAÇAS CENTRAIS URBANAS: A PRAÇA PEDRO II EM 
TERESINA, PIAUÍ. 
Autores: LOPES, Wilza Gomes Reis; MATOS, Karenina Cardoso; SILVA, Deisy 
Nayanny de Brito; SOUSA, Luís José Holanda de 
Horário: 17h 

A paisagem é o produto de um processo em constante transformação, 
referindo-se à expressão morfológica de diferentes formas de ocupação e de 
alteração do ambiente em um tempo definido, envolvendo tanto o aspecto 
físico, como o cultural de determinado local. A paisagem urbana é o espaço de 
construção da identidade de uma sociedade e ultrapassa o conceito de área 
destinada à morfologia vegetal ou edificada. Conhecer a paisagem cultural dos 
centros urbanos, rica de significados e momentos históricos, é de importância 
fundamental para preservação do ambiente histórico e patrimonial de uma 
cidade. Os espaços livres são responsáveis pela articulação do tecido urbano, 
essenciais para a qualidade da vida urbana e para a formação da identidade 
cultural das cidades, representando locais referenciais de lazer para a 
população. Este trabalho apresenta reflexões sobre a importância dos espaços 
livres públicos de áreas centrais urbanas na formação da identidade cultural 
das cidades, enfocando a Praça Pedro II, na cidade de Teresina, Piauí, 
abordando usos, apropriação pela população e relação com o entorno, ao longo 
do tempo. Foi realizada revisão bibliográfica, abordando aspectos sobre 
patrimônio cultural, espaços livres públicos e valorização de áreas centrais 
urbanas. Foi realizado resgate histórico, baseado em pesquisa documental e 
levantamento fotográfico. 
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ROBERTO BURLE MARX E O PARQUE DO CABO BRANCO: VALORIZAÇÃO DO 
PATRIMÔNIO PAISAGÍSTICO EM JOÃO PESSOA-PB. 
Autor: SANTOS, Erika Diniz Araújo dos 
Horário: 17h15 

Por ocasião dos vinte anos de ausência de Roberto Burle Marx (1909-1994), 
esta comunicação consiste na apresentação do anteprojeto do Parque do Cabo 
Branco (1981), de autoria do escritório Burle Marx e Arquitetos Associados, 
divulgando um trabalho pouco conhecido do paisagista para a cidade de João 
Pessoa. Além da divulgação do anteprojeto, objetivamos construir uma 
narrativa em torno de seu desenvolvimento a fim de resgatar essa experiência 
de planejamento e gestão pública destinada à valorização da paisagem, além 
de verificar suas repercussões no cenário local. A partir de pesquisa realizada 
em acervos públicos, utilizamos matérias divulgadas na época nos jornais 
locais para obter informações sobre o projeto e assim recuperar este legado 
histórico. Visamos também trazer reflexões a cerca deste “legado moderno” 
para a cidade de João Pessoa e contribuir com a documentação do trabalho de 
Roberto Burle Marx à arquitetura, ao urbanismo e paisagismo modernos na 
região Nordeste. Ainda que não tenha sido concretizado, o Parque Estadual do 
Cabo Branco teve uma importância ímpar para a capital paraibana pelo fato de 
ter sido uma iniciativa pública que despertou a sociedade local para a 
importância da valorização e preservação do Altiplano do Cabo Branco. 

TRANSFORMAÇÕES E PERMANÊNCIAS NA PAISAGEM HISTÓRICA: A PRAÇA SETE DE 
SETEMBRO NO CENTRO HISTÓRICO DE NATAL/RN. 
Autores: SOUSA, Ana Karla P.; NOBRE, Paulo J. L. 
Horário: 17h30 

Devido à importância histórica e política da Praça Sete de Setembro e também 
pelo fato de ainda serem reduzidos os estudos sobre o local, o presente artigo 
consiste em uma pesquisa histórica e um estudo analítico da situação atual da 
Praça Sete de Setembro, pertencente ao bairro da Cidade Alta e inclusa na 
poligonal de tombamento do Centro Histórico de Natal (RN), instituída pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). O trabalho tem 
como objetivo expor a história e a situação atual do sítio, entendendo a 
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necessidade de salvaguarda das áreas livres existentes no chamado “Conjunto 
Arquitetônico e Paisagístico de Natal”. Obteve-se um panorama geral da Praça 
através da coleta de dados, visitas ao local e análise da qualidade da paisagem, 
aqui apresentadas a partir da das transformações ocorridas no logradouro e da 
sua conservação. Espera-se compreender como o espaço pode influenciar e ser 
influenciado pelas mudanças que acontecem em seu entorno e, assim, 
contribuir para futuras intervenções preservacionistas no Conjunto Histórico 
em questão. 
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Sessão Temática 4 – Políticas públicas em prol da paisagem 
[Habitação, Mobilidade e Instrumentos de Gestão – das 16h30 às 18h30] 

Coordenador 
Eugenio Fernandes Queiroga 

ESPAÇOS LIVRES COMO CONDICIONANTES DE PROJETO: BONS EXEMPLOS DE 
CONJUNTOS HABITACIONAIS EM LONDRINA-PR. 
Autores: AYOUB, Thamine de Almeida; KANASHIRO, Milena 
Horário: 16h30 

Grande parte das pesquisas que permeiam a produção da habitação social 
brasileira tem focado seu discurso na baixa qualidade espacial resultante de 
projetos que priorizam metas numéricas. De fato, esse tem sido o padrão no 
cenário brasileiro. No entanto, este trabalho tem como objetivo apresentar a 
análise de bons exemplos de projetos de bairros de interesse social na cidade 
de Londrina-PR em que se constata que os espaços livres de uso público foram 
as principais condicionantes de projeto. A investigação nessas áreas foi 
realizada para a obtenção de dados para o desenvolvimento de dissertação de 
mestrado que trata do projeto de praças localizadas em conjuntos 
habitacionais. A obtenção das evidências ocorreu por meio de observação 
direta in loco e entrevistas semiestruturadas com moradores-usuários. Dessa 
forma, pretende-se apresentar as principais características físicas e de 
apropriação observadas nos espaços livres desses conjuntos e, ainda, destaca-
se os aspectos físico-espaciais que caracterizam o processo projetual desses 
espaços. 

ANÁLISE DA MOBILIDADE E USO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS: NA COMUNIDADE DA 
SERRINHA EM FLORIANÓPOLIS/SC. 
Autores: VASCONCELOS, Cláudia Q.; BARTH, Fernando; DEBATIN NETO, Arnoldo 
Horário: 16h45 

O artigo apresenta os resultados parciais da pesquisa sobre a mobilidade e o 
uso dos espaços públicos realizada na comunidade da Serrinha, nas 
proximidades do campus da Universidade Federal de Santa Catarina, tendo 
como objetivo mostrar uma análise urbana fundamentada a partir de premissas 
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e conceitos de dois modelos de cidade, dos automóveis e com mobilidade 
verde. Nesse estudo foram feitas análises da infraestrutura implantada, da 
qualidade e eficiência dos serviços e de atividades da comunidade local, 
considerando suas interações em espaços comuns. Essa análise urbana foi 
realizada a partir de leituras e discussões sobre a importância da mobilidade 
verde ou sustentável e a preservação ambiental no contexto urbano, 
considerando áreas regulares e irregulares, e também observando a 
necessidade de melhorias de infraestruturas na comunidade e os requisitos 
para atender as demandas básicas dos usuários, favorecendo a convivência 
social e a diversidade de modais de deslocamentos. 

METAPAISAGEM: INSERÇÃO DOS VALORES IMATERIAIS NAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
DA PAISAGEM. 
Autor: FIOROTTI, Marcelo Seidel 
Horário: 17h 

Este artigo propõe o conceito da metapaisagem – a paisagem compreendida 
conforme sua dimensão imaterial –, que integra o referencial teórico de uma 
pesquisa de doutorado, com o objetivo de atuar como ferramenta na 
formulação de políticas públicas. Adota como método a revisão bibliográfica e 
documental, recorrendo a documentos poéticos que traduzam dados 
qualitativose evidenciem os significados intangíveis. Estuda a gênese dos 
conceitos de paisagem e analisa algumas abordagens das disciplinas 
relacionadas ao agenciamento do território, onde se detecta mas visões 
dominantes. Finalmente, defende a importância dos valores imateriais no 
planejamento da paisagem. 

AVALIAÇÃO DE IMPACTO NA PAISAGEM: METODOLOGIA PARA APLICAÇÃO NO 
ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA. 
Autores: BOTECHIA, Flavia Ribeiro; FIOROTTI, Marcelo Seidel 
Horário: 17h15 

Este artigo apresenta uma metodologia de avaliação do impacto na paisagem, 
com especial interesse para aplicação no Estudo de Impacto de Vizinhança 
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(EIV). Descrevem-se os estudos efetuados para o EIV de um estaleiro naval, o 
Estaleiro Jurong (Aracruz, ES) que, dentre muitos outros empreendimentos, 
representa um momento de grande transformação territorial gerada pela 
indústria do petróleo e do gás natural no Espírito Santo. Os procedimentos 
incluem: a análise da paisagem existente, a elaboração da volumetria digital do 
empreendimento e a análise do impacto após a inserção do empreendimento. A 
metodologia priorizou critérios de interferência visual, através de volumetrias 
digitais sobrepostas a uma base territorial georreferenciada. Os resultados 
revelaram os impactos visuais mais significativos, e contribuíram para indicar 
as medidas compensatórias e mitigadoras. 

A INVASÃO DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO NO ENTORNO DOS CONJUNTOS 
HABITACIONAIS EM CARAPINA, SERRA (ES): A LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA, O 
DESENHO URBANO E A PAISAGEM 
Autor: FIOROTTI, Alexandre 
Horário: 17h30 

Objetiva realizar uma reflexão sobre a aplicação das leis urbanísticas e 
ambientais federais e do desenho urbano na formação físico-territorial dos 
cinturões verdes dos conjuntos habitacionais populares, a partir da década de 
1980, no distrito de Carapina, Serra - ES. A metodologia utilizada buscou 
quantificar os conjuntos habitacionais implantados em Carapina, e em seguida, 
verificou quantos desses conjuntos apresentavam o cinturão verde de acordo 
com o projeto original e em quais deles havia ocorrência de Zonas de Especial 
Interesse Social (ZEIS), conforme classificação realizada pelo Plano Diretor 
Municipal da Serra. Pode-se aferir que existe ocorrência de ZEIS em 72,73% dos 
conjuntos habitacionais populares implantados no espaço estudado. Constata 
que o desenho urbano dos conjuntos habitacionais, bem como a existência de 
áreas de propriedade pública, influenciou na ocorrência de ocupações por 
assentamentos precários nestas áreas.   
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Sessão Temática I - Conceituação e metodologias na prática 
acadêmica do paisagismo 

[Método – das 14h às 16h] 

Coordenador 
Silvio Soares Macedo 

A QUALIDADE FUNCIONAL DA PAISAGEM DE OURO PRETO. 
Autores: GIMMLER NETTO, Maria Manoela; PEREIRA COSTA, Staël Alvarenga 
Horário: 14h 

A paisagem é resultado de um processo cultural de interação entre o homem e 
o ambiente. A análise da paisagem, nesta pesquisa, se estrutura nas três 
categorias de qualidades da paisagem, sendo elas: a ambiental, a funcional e a 
estética. O foco deste estudo, no entanto, é investigar qualidade funcional da 
paisagem com o objetivo de compreender as diferentes formas de construção 
do ambiente pelo homem. Na estrutura urbana de Ouro Preto, em 2013, são 
apresentadas cinco zonas de características geológicas, geomorfológicas e 
geotécnicas, nas quais são detalhados exemplos significativos para 
compreensão das diferentes formas urbanas resultantes. Isso se traduz em 
maneiras bem ou mal sucedidas de urbanização que refletem sua adaptação à 
geometria do relevo, ou pelo contrário, subordinam o ambiente ao 
funcionamento urbano. Pode existir nesta constatação a geração das 
fragilidades observadas nas cidades contemporâneas.Conclui-se que as 
fragilidades, muitas vezes, são decorrentes do desconhecimento do ambiente 
pelo homem e da inadequação de sua intervenção. Pois, formas inadequadas de 
ocupação urbana aceleram processos naturais inerentes ao ambiente. Com este 
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estudo, espera-se apontar possíveis caminhos para a gestão contemporânea da 
paisagem de Ouro Preto. 

SENSIBILIZAÇÃO E COMPREENSÃO DA PAISAGEM: OS CAMINHOS METODOLÓGICOS 
DA COMPONENTE CURRICULAR FUNDAMENTOS DA COMPOSIÇÃO DA PAISAGEM 
DA UNOCHAPECÓ. 
Autor: VILLELA, Ana Laura Vianna 
Horário: 14h15 

Se as Diretrizes Curriculares a pouco destacaram a importância e 
obrigatoriedade da discussão do paisagismo nos Cursos de Arquitetura e 
Urbanismo, o mesmo não se pode dizer da teorização a respeito da paisagem, 
que a muito vem ganhando importância, aprofundamento e apresentando 
importantes construções e contribuições tecnicosociais. Particularmente este 
artigo aborda a necessidade da incorporação do pensamento crítico enquanto 
postura pedagógica para efetivamente contribuir com a formação profissional 
dos acadêmicos. Destaca-se o papel da universidade no sentido de preparar os 
sujeitos para o mercado de trabalho e para a vida, formando a sua segunda 
natureza (a cultural). Entende-se que a educação é um tipo de trabalho não 
material em que o que produto não se separa da pessoa que é educada, e que 
para tanto, na atualidade, tem-se a necessidade da aprendizagem colaborativa, 
ou seja, a aplicação de uma didática que estimula os alunos a pensarem por si 
mesmos, a raciocinarem de maneira crítica, ou seja, terem pensamento crítico. 
A partir da explicitação da metodologia de exercícios que desenvolvem as 
habilidades cognitivas de análise, descrição, avaliação e análise argumentativa 
tem-se obtido interessantes resultados na postura e construção do 
conhecimento dos acadêmicos, e com isso formado um profissional mais 
preparado para o mercado de trabalho. 
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PAISAGEM E SUAS CONTRADIÇÕES: MÉTODO DE ENSINO NA IDENTIFICAÇÃO DE 
CONFLITOS E ATORES. 
Autores: SILVA, Jonathas M.P. da; BENFATTI, Denio; MOREIRA, Tomás A.; RIBEIRO, 
Joana A.Z.M.T. 
Horário: 14h30 

O presente artigo apresenta uma experiência didática desenvolvida na PUC-
Campinas. O objetivo da disciplina é promover a percepção dos alunos quanto 
a existência de contradições de interesses dos agentes que atuam na 
transformação da paisagem urbana. A paisagem é entendida como processo e 
produto, como reflexo da interação entre as dinâmicas sociais com o suporte 
físico. Sobre um recorte urbano diversificado, formado por bairros formais e 
ocupações de baixa renda, propõe-se desenvolver um exercício de leitura e 
proposição da estruturação territorial. A simulação do processo de urbanização 
é feita por meio de um “jogo” que considera a dinâmica ambiental, assim como 
a necessidade de moradia, as metas de crescimento dos mercados imobiliários, 
os contratos junto às concessionárias de serviços públicos, etc. Como resultado 
observa-se a maior facilidade do aluno na compreensão dos conceitos e 
instrumentos de gestão e urbanísticos utilizados. A paisagem passa a ser 
compreendida como resultante de pactos e conflitos dos agentes envolvidos. 

METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO DOS ESPAÇOS LIVRES EM CONJUNTOS 
HABITACIONAIS DE BELO HORIZONTE. 
Autores: TEIXEIRA, M. C. V.; ALONSO, P.H.; RESENDE, L. L. 
Horário: 14h45 

A pesquisa intitulada “Os espaços livres nos conjuntos habitacionais de Belo 
Horizonte/MG”, coordenada pela professora doutora Maria Cristina Villefort 
Teixeira, vem sendo desenvolvida pela equipe do Laboratório de Paisagem da 
Escola de Arquitetura da UFMG desde 2011. Esta pesquisa objetiva avaliar as 
transformações ocorridas nos espaços livres existentes nos conjuntos 
habitacionais de Belo Horizonte, desde a sua origem, do projeto à apropriação 
pelos moradores. Para tanto, foi criada uma metodologia própria que será 
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discutida no presente artigo. Os procedimentos metodológicos envolvidos 
incluem pesquisa de campo e bibliográfica, busca de dados e em órgãos 
públicos, entrevistas e produção de material gráfico e textual. 

CHAVES DE LEITURA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS UTILIZADOS NA 
PESQUISA CIENTÍFICA EM PAISAGISMO. 
Autor: CONSTANTINO, Norma Regina Truppel 
Horário: 15h 

A complexidade das relações entre os rios e as cidades pode ser abordada de 
diferentes maneiras. O objetivo deste artigo é discutir algumas chaves de 
leitura utilizadas na pesquisa científica em Paisagismo tendo como foco a 
relação entre as cidades e os rios. Acreditamos que este texto poderá contribuir 
para embasar projetos de pesquisa de alunos de iniciação científica e de pós-
graduação em Arquitetura e Urbanismo através da análise de procedimentos 
metodológicos já adotados como: chaves de leitura, análise documental, estudo 
de caso e pesquisa qualitativa. 
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Sessão Temática 3 – Práticas contemporâneas sustentáveis no projeto 
paisagístico 

[Intervenção – das 14h às 16h] 

Coordenadora 
Martha Machado Campos  

EXPERIÊNCIAS CONCRETAS EM PROJETOS ESPECIAIS: INTERVENÇÕES 
PAISAGÍSTICAS. 
Autor: NAHUM, Noemie Nelly 
Horário: 14h 

O presente artigo propõe discutir, através de três projetos especiais concebidos 
para espaços públicos, uma metodologia de desenvolvimento de projeto de 
intervenção paisagística, com teor educativo. Através desta exposição, 
pretende-se elucidar também o ensino de paisagismo, no seu alcance e 
possibilidades de atuação, uma vez que os três projetos se relacionam 
diretamente, e cada um de maneira diferente, com o espaço público. Os três 
projetos que serão apresentados são: “Oficina Desafio”, “Nave Ciência”, e “Mural 
Temático”, sendo todos desenvolvidos através de solicitação da UNICAMP-
Universidade de Campinas. A especialidade dos projetos está na própria 
temática, sendo cada uma mais específica quanto a seu público alvo, objetivos, 
alcances, potenciais e dificuldades. Tratando-se de um artigo que propõe 
mostrar através de uma experiência, as possibilidades do alcance no ensino de 
paisagismo, a autora se atém basicamente às experiências e aos fatos eàs suas 
próprias reflexões, que espera serem úteis e multiplicadas. 
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AS FAIXAS DE HIATO URBANO COMO ELEMENTOS ESTRUTURADORES DA 
ECOLOGIA DA PAISAGEM: O CASO DE BELO HORIZONTE/MG. 
Autores: SIMÃO, Karina Machado de Castro Simão; PEREIRA COSTA, Stael de 
Alvarenga 
Horário: 14h15 

A paisagem urbana é estruturada por elementos morfológicos que abrangem os 
quarteirões, os lotes e as vias, as edificações e os espaços livres a elas 
relacionados. As faixas de hiato urbano, que também constituem a paisagem 
urbana, são caracterizadas por extensas áreas de baixa densidade e amplos 
espaços livres de uso institucional. Os elementos da paisagem formam um 
sistema, apresentando, sobretudo, relações de conectividade. Pressupõe-se 
que toda cidade possui um sistema de espaços livres. A maioria dos espaços 
livres de Belo Horizonte é pouco interligada entre si, constituindo uma 
paisagem fragmentada, o que torna o sistema de espaços livres ineficiente para 
atender as suas funções. Este trabalho visa estudar e identificar os elementos 
da paisagem urbana de Belo Horizonte, abordando a relação entre dois deles, 
as faixas de hiato urbano e os espaços livres. Procura, também, compreender a 
possível formação do sistema integrado dos espaços livres e das faixas de hiato 
urbano na paisagem da cidade, com recorte espacial na área delimitada pela 
Avenida do Contorno. A estrutura espacial da paisagem da área é identificada e 
as unidades das faixas de hiato urbano são incorporadas aos espaços livres, 
visando à formação e à manutenção do sistema de espaços livres.  

GREEN PIECE:  SOLUÇÕES LOCAIS PARA PROBLEMAS GLOBAIS. 
Autores: HARDT, Letícia Peret Antunes; HARDT, Marlos; HARDT, Carlos 
Horário: 14h30 

Com intencional analogia ao nome da entidade de reconhecida atuação 
internacional na preservação do meio ambiente, o presente estudo, em um 
momento em que as atenções mundiais se direcionam para as questões 
globais, exigindo intervenções de macro escala, volta-se à preocupação com os 
problemas locais, valorizando as soluções de proporções reduzidas, com o 
objetivo geral de argumentar sobre a importância de “pedaços verdes” para 
áreas urbanizadas. Com caráter exploratório e apoiada em técnicas de 
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investigação de fontes secundárias, associadas a experiências empíricas, a 
pesquisa conduz a resultados relacionados a três tipologias de greenpiece: 
plansvertsélevés (planos verdes elevados), pocketparks (parques de bolso) e 
kleingärten (pequenos jardins arrendados), abordando suas principais 
características e seus benefícios à sustentabilidade das cidades 
contemporâneas. Pela análise integrada dessas opções, conclui-se pela sua 
relevância para a conscientização dos cidadãos acerca de problemáticas de 
ordem ambiental, social e econômica relacionadas à paisagem urbana. 

CORREDORES VERDES E RESILIÊNCIA URBANA: ENTRE O PLANEJAMENTO DA 
PAISAGEM E O PLANEJAMENTO URBANO. 
Autor: BONATTO, Daniella do Amaral Mello 
Horário: 14h45 

Os espaços livres têm constituído importantes elementos estruturadores da 
morfologia e paisagem urbana ao longo dos séculos. As áreas livres públicas 
estruturam o espaço urbano e são o principal suporte espacial para o encontro 
e a vivência urbana. Todavia, a evolução urbana tem ocasionado perda de 
espaços livres, diminuição da qualidade urbana, degradação da paisagem e dos 
ambientes naturais, além do agravamento de problemas bioclimáticos. Tal 
problema extrapola a esfera física e atinge o cerne da sociedade, visto que 
desencoraja o uso da rua e dos espaços livres como locais de encontro, 
necessários para a manutenção das práticas sociais. Regenerar os espaços 
livres, implantar paisagens equilibradas e agradáveis, controlar os efeitos 
negativos da urbanização acentuada constituem requisitos para a manutenção 
adequada das condições de vida, de todos os seres, não apenas do homem. A 
partir de pesquisa bibliográfica sobre o tema, este trabalho objetiva mostrar a 
infraestrutura verde como estratégia de planejamento e desenho para a 
regeneração urbana e ambiental. Conclui-se que a infraestrutura verde é uma 
estratégia promissora para integrar o planejamento urbano e o da paisagem, 
possuindo grande potencial para o alcance da regeneração urbana e da 
qualidade de sua ambiência, qualificando os sistemas de espaços livres e 
promovendo uma maior resiliência em áreas urbanas. Conclui-se, ainda, que 
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ampliar a compreensão sobre a relação indissociável entre paisagem construída 
e natural e sobre o desenho urbano com conexões na paisagem é condição 
para a sustentabilidade urbana. 

DEFINIÇÃO DE ÁREAS EM POTENCIAIS PARA CRIAÇÃO DE PARQUES ATRAVÉS DE 
TÉCNICAS DE GEOPROCESSAMENTO E MÉTRICAS ESPACIAIS. 
Autores: WEISS, Raquel; PIPPI, Luis Guilherme Aita; SANTIAGO, Alina Gonçalves 
Horário: 15h 

O trabalho visa propor um planejamento ecológico da paisagem através de 
técnicas de Geoprocessamento e Métricas Espaciais, com a elaboração de um 
Sistema de Informações Geográficas (SIG) de planificação das ações quanto ao 
uso, controle, recuperação e proteção do ambiente natural do Distrito de Boa 
Vista, sitiado em Santa Cruz do Sul, RS, Brasil. Visto que  o Distrito é 
predominantemente rural, a paisagem natural está sofrendo pressões 
antrópicas ostensivas, responsáveis por significativas fragmentações da mata 
em decorrência do uso agrícola. Com a análise e caracterização de aspectos 
legais, físico-espaciais e ambientais da área de intervenção, propõe-se 
identificar no território áreas potenciais para a proposição de parques 
municipais, garantindo a riqueza paisagística, estética e ecológica do distrito.  

IDEÁRIOS NÃO-HEGEMÔNICOS E PRINCÍPIOS: APLICÁVEIS AO DESENHO AMBIENTAL 
URBANO. 
Autor: METTIG-ROCHA, Heliana Faria 
Horário: 15h15 

Este artigo aborda investigações sobre as práticas ambientais em comunidades 
intencionais rurais e urbanas não-hegemônicas e resilientes, buscando a 
expressão gráfica que apresenta princípios aplicáveis ao projeto de paisagismo. 
Nesse contexto, tomamos como objeto de análise duas comunidades 
intencionais do tipo ecovilas, uma rural e outra urbana, com o objetivo de 
exemplificar a aplicação dos princípios ambientais em projetos autogeridos 
nessas comunidades, com características que elencam a ambiência urbana e a 
resiliência. Para tanto, tomamos como fundamento teórico o conceito de 
ecosofia proposto por Guatarri (2001), que descreve as ecologias mental, social 
e ambiental enquanto linhas de fuga para o pensamento hegemônico. Enfim, 
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conclui-se que o desenho ambiental urbano enquanto instrumento de projeto 
paisagístico tende a ser inovador quando considera as relações entre os fatores 
humanos e naturais em um processo contínuo, inspirados nos princípios da 
permacultura, que englobam eixos de transformação desde as pessoas, seus 
bairros às cidades. Por sua vez, estas práticas imprimem no ambiente 
construído o ideário que prevalece na comunidade e as transformações 
decorrentes das relações de saber-poder que permeiam as decisões sobre a 
intencionalidade da escolha de onde se mora, o sentido de pertencimento a 
este lugar e ao coletivo. 
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Sessão Temática 4 – Políticas públicas em prol da paisagem 
[Projeto e Planejamento – das 14h às 16h] 

Coordenador 
Paulo José Lisboa Nobre  

ORLA CARIOCA: UMA COMPARAÇÃO ENTRE PAISAGEM SONORA, PAISAGISMO E 
CULTURA URBANA. 
Autores: REGO, Andrea Queiroz; VASCONCELLOS, V. M. N. de; TRICHES, Júlia 
Horário: 14h 

A Cidade do Rio de Janeiro é conhecida pela beleza de suas praias, de 
características tão diferentes ao longo de seus aproximados 50 km de costa. O 
estudo dos sons, como forma de expressão cultural, auxilia a compreensão da 
complexa rede de relações da Cidade. Eles podem ser associados às 
transformações urbanas e às diversas formas de uso e apropriação do espaço, 
pois são representações culturais de diferentes atores e fornecem indícios 
sociais e econômicos da vida urbana. O principal objetivo deste trabalho é 
analisar como as diversas paisagens que integram e interligam cada um dos 
recortes de seu litoral resultam em diferentes paisagens sonoras, que geram 
ambiências, percebidas, apreendidas e identificadas pela população e por 
turistas que as visitam de forma variada.  

A PAISAGEM COMO PATRIMÔNIO: PLANEJAMENTO E GESTÃO DOS VALORES 
NATURAIS E CULTURAIS DA CIDADE DO RECIFE. 
Autores: BEZERRA, Onilda Gomes; VERAS, Lúcia Maria de S. C. 
Horário: 14h15 

A conservação integrada compreende a cidade como um bem patrimonial, cujo 
planejamento e gestão sustentáveis são instrumentos de salvaguarda para as 
presentes e futuras gerações. Compreende-se a cidade a partir de sua 
paisagem, onde os processos naturais e humanos se imbricam num todo 
urbano-paisagístico, reconhecido pelos valores atribuídos à natureza e à ação 
humana, dando-lhe caráter e identidade. Ainda que haja esta compreensão de 
integração, quando a cidade reúne natureza e cultura como um único e só 
corpo de difícil partição, a tradicional separação entre valores naturais e 
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culturais se expressa no planejamento e na gestão que distingue o conjunto de 
seu patrimônio ao legislá-lo e geri-lo separadamente. Este é o caso do Recife, 
no nordeste do Brasil, que, enquanto avança na criação de instrumentos de 
inserção desse patrimônio ao planejamento, mantem a separação de sua 
gestão, considerando a “paisagem” como “patrimônio natural”, distinto do que 
seja o seu “patrimônio cultural” tradicionalmente trabalhado. A ‘paisagem’, 
incorporada como categoria no atual Plano Diretor e no Sistema Municipal de 
Unidades Protegidas ainda carece ser incorporada ao conjunto das ações 
municipais em seu planejamento e gestão, quando natureza e cultura nela se 
expressam. São estas questões que este trabalho se propõe a discutir. 

INTERVENÇÕES PÚBLICAS SOBRE A MARGEM DA BAÍA DE VITÓRIA. 
Autores: CORRÊA, Ludmila Campo Dall’Orto; BENFATTI, Denio Munia 
Horário: 14h30 

Margens de corpos d’água tem sido alvo de intervenções públicas e privadas 
para alteração das características urbanísticas e ambientais e para valorização 
de áreas específicas nas cidades. A margem da Baía de Vitória, localizada na 
cidade de Vitória (ES/Brasil), faz parte deste contexto de intervenções, 
principalmente quando observados os espaços de uso público. No caso da Baía 
de Vitória as intervenções analisadas foram propostas pelas administrações do 
Município e do Estado cujos interesses e objetivos variam de acordo com a área 
de intervenção.  Este estudo considera a importância da presença dos espaços 
livres de uso público na margem dos corpos d’água, e tem como objetivo 
refletir sobre determinadas intervenções do poder público do ponto de vista da 
forma de atuação, objetivos e resultados de cada intervenção quanto às 
possibilidades de construção de uma orla qualificada e contínua. 
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A ÁGUA EM PROJETOS DE INFRA-ESTRUTURA VERDE: O USO DE JARDINS DE CHUVA 
E LAGOAS DE RETENÇÃO. 
Autores: MARTINS, Hudson Gonçalves; RIBEIRO, Filipe Leonardo Oliveira e 
COLCHETE FILHO, Antonio 
Horário: 14h45 

Á água proveniente das precipitações é essencial para o ecossistema. É um 
fenômeno bem-vindo e muito positivo para as atividades humanas. Este artigo 
discute a importância do tratamento da água urbana a fim de amenizar os 
impactos decorrentes de alagamentos e da contaminação do solo e das águas 
subterrâneas pela drenagem incorreta do escoamento pluvial. O estudo avalia 
as novas abordagens sustentáveis aplicadas no espaço urbano das cidades, 
com um conjunto de sistemas e ações, conhecidas como “infraestrutura verde”, 
com destaque para as tipologias de Jardins de chuva e Lagoas de retenção 
como possíveis soluções à problemática ambiental relacionada ao escoamento 
da água pluvial urbana. A pesquisa verifica por meio de bibliografia 
especializada que esses dispositivos de baixo impacto vêm sendo utilizados em 
várias cidades, atentando para um conjunto de técnicas eficientes no 
tratamento do escoamento superficial próximo a fonte, integrado às atividades 
locais e com grande vantagem econômica se relacionado aos sistemas 
tradicionais. Com grandes possibilidades de implantação nas cidades devido à 
urgência de soluções mitigadoras mais adequadas, conclui-se que a utilização 
de sistemas de baixo impacto é uma opção de grande eficiência técnica e 
financeiramente viável, que apresenta soluções para os problemas relacionados 
ao escoamento pluvial que podem amenizar impactos de grande escala com 
intervenções pontuais bem articuladas. 
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Sessão Temática I - Conceituação e metodologias na prática 
acadêmica do paisagismo 

[Ensino do Paisagismo no Brasil e no Exterior – das 16h30 às 18h30] 

Coordenadora 
Karin SchwabeMeneguetti 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO DE PAISAGISMO NO BRASIL E NO EXTERIOR. 
Autor: FEGHALI, Maria Elisa 
Horário: 16h30 

No sentido de entender a situação do ensino de paisagismo em escolas de 
arquitetura no Brasil, este artigo procura a partir das especificidades do projeto 
de paisagismo trazer um relato da trajetória e do contexto do ensino das 
disciplinas de paisagismo em algumas escolas de arquitetura, no Brasil - mais 
especificamente no Rio de Janeiro - e no exterior. Para tanto desenvolvemos 
pesquisas de mapeamento virtual a currículos de faculdades de arquitetura, 
análise dos anais dos últimos ENEPEAS ( V ao XI ) pesquisas a docentes de 
paisagismo nestas escolas  bem como análise da publicação feita a partir dos 
debates realizados pela Asia-Link-Project - De l’ 
enseignementdupaysageenarchitecture (2009) -  que buscou traçar um 
panorama do ensino nos países participantes e nos permitiu um 
aprofundamento de como se apresenta o ensino de paisagismo em escolas de 
arquitetura na França e Inglaterra, como referências clássicas para todos que 
estudam a paisagem, e na China, considerada a maior potência oriental, sob o 
ponto de vista do desenvolvimento em diferentes áreas de abordagem.  
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POR UM ENSINO DE PAISAGISMO CRÍTICO E EMANCIPATÓRIO NA AMÉRICA LATINA: 
UM DEBATE SOBRE TIPOS E PAISAGENS DOMINANTES E SUBALTERNOS. 
Autores: NAME, Leonardo; MOASSAB, Andréia 
Horário: 16h45 

Procura-se problematizar o ensino de paisagismo, a partir dos debates para a 
instalação do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da 
Integração Latino-Americana (UNILA). Sob a égide da cooperação e da 
integração regionais, sua missão alinha-se aos chamados pensamentos 
descoloniais e pós-coloniais, com vistas à consolidação de uma perspectiva 
epistemológica própria da América Latina. Procura-se demonstrar a 
permanência da eurocentralidade no ensino, refletindo-se sobre tipos e 
paisagens dominantes e subalternos nas cidades do subcontinente. Finalmente, 
procuramos apontar, preliminarmente, diretivas que busquem valorizar o 
subcontinente e suas paisagens, de modo a realizar intercâmbios culturais e 
propiciar emancipação e empoderamento de pobres ou subalternizados.  

O ENSINO DE PAISAGISMO NO BRASIL E NA NOVA ZELÂNDIA: UM ESTUDO 
COMPARATIVO ENTRE UFU E A LINCOLN UNIVERSITY. 
Autores: COCOZZA, Glauco de Paula; TAVARES, Silvia Garcia 
Horário: 17h 

Este artigo tem como objetivo explorar e comparar o ensino de paisagismo no 
Brasil (vinculado a cursos de Arquitetura e Urbanismo) e na Nova Zelândia (onde 
arquitetura da paisagem é uma disciplina independente). O estudo comparativo 
foi feito baseado nos currículos de dois cursos: o Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e o curso de Landscape 
Architecture da Lincoln University, em Christchurch. Claras diferenças no perfil 
dos alunos formados pelas duas instituições puderam ser observadas através 
deste estudo comparativo. Na instituição brasileira, onde o foco principal está 
no projeto de espaços livres, os novos profissionais formam-se com uma 
preocupação predominantemente formal. Na instituição neozelandesa o foco 
principal dos profissionais de paisagismo é na preservação da biodiversidade 
local e no aspecto ecológico dos sistemas modificados através do desenho da 
paisagem. Pouco conhecimento sobre aspectos relativos à biodiversidade, 
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ecossistemas e consequências ambientais relacionadas às decisões projetuais, 
somado a pouca interdisciplinaridade profissional da área de paisagismo no 
Brasil podem incrementar os problemas ambientais que o país enfrenta. 
Concluímos este artigo com uma reflexão sobre os aspectos fundamentais da 
paisagem que precisam ser incorporados no ensino de paisagismo na UFU e no 
Brasil. 

EXPERIÊNCIAS NO ENSINO DO PAISAGISMO: EXERCÍCIO PARK(ING) DAY: 
UNIVERSIDADE DE UBERABA - UNIUBE. 
Autores: DONOSO, Veronica Garcia; MALUF, Carmem Silvia 
Horário: 17h15 

Este trabalho apresenta resultados de uma experiência com ensino de 
Paisagismo, realizada na Universidade de Uberaba – UNIUBE. Essa experiência 
consistiu em um exercício realizado em 2012, proposto para os alunos do 
segundo ano do curso de Arquitetura e Urbanismo, onde se experimentou 
realizar uma intervenção no campus da Universidade de Uberaba ocupando 
uma vaga de um veículo, de maneira a questionar não apenas os alunos, mas 
também todos os usuários do espaço livre da Universidade sobre a importância 
que é dada para o veículo particular no cotidiano urbano. Faz-se necessário 
ressaltar que esse exercício foi proposto dentro de um planejamento de 
inserção de disciplinas da área da Paisagem na grade do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de Uberaba, o que permite grande flexibilidade em 
abordar diversos aspectos do projeto da paisagem com os alunos.  

REFLEXOS DA ANTROPIZAÇÃO DA PAISAGEM NA COBERTURA FLORESTAL DA 
BACIA HIDROGRÁFICA DO RIBEIRÃO FORTALEZA EM BLUMENAU/SC. 
Autores: RUDOLPHO, Lucas da Silva; SANTIAGO, Alina Gonçalves; SABOYA, Renato 
Tibiriçá de 
Horário: 17h30 

O presente estudo tem como objetivo analisar, através de técnicas de 
geoprocessamento e métricas de ecologia da paisagem, os reflexos da 
antropização da paisagem na Cobertura Florestal da Bacia Hidrográfica do 
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Ribeirão Fortaleza em Blumenau/SC. Para atingir o objetivo, foi adotado um 
percurso metodológico dividido em quatro etapas: a) revisão bibliográfica, que 
objetivou contextualizar a temática abordada; b) Coleta de dados, a qual 
buscou coletar os materiais disponíveis para elucidar o processo de 
antropização da paisagem da bacia, tais como fotografias aéreas, ortofotos e 
imagem de satélite; c) Elaboração de mapas temáticos de ocupação do solo 
para os anos de 1972, 1981, 1993, 2003 e 2009, interpretados visualmente a 
partir de mosaicos fotogramétricos e de imagem de satélite com auxílio do 
software ArcGis 10; e d) Análise quantitativa da estrutura da paisagem, a qual 
consistiu na submissão das classes temáticas de ocupação do solo ao software 
V-LATE 2.0 para a quantificação das métricas da ecologia da paisagem. Os 
resultados obtidos revelaram mudanças quantitativas importantes na cobertura 
florestal da Bacia e demonstraram o potencial das técnicas de 
geoprocessamento e das métricas da ecologia da paisagem para a análise, 
planejamento e gestão dos recursos naturais. 
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Sessão Temática 3 – Práticas contemporâneas sustentáveis no projeto 
paisagístico 

[Requalificação – das 16h30 às 18h30] 

Coordenadora 
Ivete Mello Calil Farah  

O PARQUE MUNICIPAL AMERICO RENÊ GIANNETTI E SUAS TRANSFORMAÇÕES: 12º 
ENEPEA. 
Autores: MACIEL, Marieta Cardoso; MEDEIROS, Mirelli Borges 
Horário: 16h30 

O trabalho versa sobre os Projetos de Requalificação do Parque Municipal 
Américo Renê Giannetti localizado no hipercentro da capital de Minas Gerais 
Belo. Desde a sua inauguração em 1894, o parque tem recebido inúmeras 
intervenções pontuais sem um planejamento global. Atualmente atende um 
público além da sua capacidade de carga o que tem gerado impactos negativos 
em seus espaços e equipamentos. Foram elaborados desde 1995 planos de 
recuperação visando à melhoria na funcionalidade pública e valor urbano. 
Apresentamos os últimos planos e implementações que poderão aumentar a 
sua qualidade ambiental, adequação e ordenamento a fim de ser compatível 
com a dinâmica da cidade. 

REDESENHO DAS PAISAGENS URBANAS E PERI-URBANAS: POTENCIALIDADES 
ECOLÓGICAS DOS WETLANDS NATURAIS EM MACAÉ, BAIXADA LITORÂNEA DA 
REGIÃO NORTE FLUMINENSE. 
Autores: DIAS, Rosane Fidalma Leocadio; PINHEIRO, Rodrigo Pyramides 
Horário: 16h45 

Macaé, cidade localizada na Região Norte do Estado do Rio de Janeiro, sofre 
consequências socioambientais agravadas a partir da década de 1970, quando 
vivenciou um período histórico de acelerada expansão urbana, ocasionada 
principalmente pela implantação de toda uma cadeia produtiva relacionada à 
economia do petróleo na cidade. O objetivo da pesquisa é analisar a 
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importância das áreas alagáveis, wetlands naturais, para a promoção de uma 
urbanização menos predatória, urgente em um novo ciclo econômico que se 
inicia na região, o denominado Pré-Sal. Nesse sentido, os conceitos e técnicas 
apresentadas são de infraestrutura de drenagem urbana planejada para 
valorizar os benefícios ecológicos de se “botanizar” as cidades. A metodologia 
utilizada foi baseada em revisão bibliográfica sobre o histórico da ocupação 
urbana de Macaé, correlacionando à gestão de recursos hídricos, mapeamento 
de áreas sensíveis e a importância e funcionamento das áreas alagadas como 
sistemas naturais reguladores e de controle da qualidade das águas e 
enchentes. Espera-se que a comprovação dos impactos negativos consequentes 
da degradação ambiental desses ecossistemas e a possibilidade de sua 
valorização paisagística como áreas de lazer, recreação e como infraestrutura 
verde, auxilie na promoção de uma mudança de paradigma necessária ao 
planejamento ambiental urbano e paisagístico na região.  

RELAÇÕES ENTRE ASPECTOS CONFIGURACIONAIS E SISTEMAS DE ESPAÇOS LIVRES 
DE LAZER. 
Autor: SOUSA, Giuliana de Brito 
Horário: 17h 

Esta pesquisa se articula com a suposição de que a qualidade de um espaço 
livre público em cidades brasileiras, no que se refere à vitalidade urbana, é 
dependente das relações configuracionais entre os elementos componentes da 
cidade. Para tanto se faz necessário explorar as relações existentes entre 
aspectos configuracionais e a distribuição de espaços livres públicos de lazer 
numa dada escala. Desta maneira para as análises, define-se como recorte 
investigativo a escala do bairro, considerando como estudo de caso o contexto 
do Mocambinho, na cidade de Teresina-PI. Resultados apontaram uma 
expressiva correlação entre as propriedades da malha viária e dos espaços 
livres em relação aos processos de apropriação dos ambientes. Além disso, há 
uma significativa associação entre potencial de movimento e uso do solo. Os 
achados indicam que as variáveis morfológicas revelam uma propriedade da 
malha que precisa ser melhor explorada no projeto urbano, de modo a 
promover um melhor desempenho quanto à sustentabilidade. Se existem 
feições na articulação entre as vias que induzem o movimento e, portanto, 
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aspectos funcionais inerentes a ele, certamente o seu aproveitamento resultaria 
uma maior economicidade. 

RUA DA ESPERANÇA: ESPAÇO PÚBLICO E ECOSSISTEMA URBANO: REQUALIFICAÇÃO 
URBANA E AMBIENTAL DE VIA EM FORTALEZA. 
Autores: WEHMANN, Hulda; BECKER, Newton 
Horário: 17h15 

Este artigo descreve a experiência de projeto de requalificação urbana e 
ambiental de uma via na Cidade de Fortaleza, desenvolvido pelo escritório 
Bezerra e Becker Arquitetura Paisagística, com o apoio da Prefeitura Municipal 
de Fortaleza. O projeto, já diferenciado ao tomar como objeto uma via, ao invés 
de espaço tradicional de intervenção paisagística na cidade, acrescenta ainda o 
viés de sustentabilidade, ao implementar estratégias projetuais capazes de 
restaurar os ciclos da natureza, mesmo que pontualmente e a preocupação com 
os processos de apropriação e identificação do espaço urbano, essenciais ao 
sucesso do processo de transformação urbana. Ao mesmo tempo, concebido 
dentro de uma proposta maior, sob o ponto de vista de seus autores, o Projeto 
R.U.A.S (Requalificação Urbana + Ambiental do Sistema Viário de Fortaleza), 
surge como uma quebra de paradigmas funcionalistas, em que uma via serve 
como espaço exclusivo de circulação. Neste trabalho, avaliam-se as 
metodologias e estratégias propostas, bem como relata os arranjos 
institucionais necessários para a implementação do projeto.  

CENÁRIOS DE UM PAISAGISMO ECOLÓGICO NO IGARAPÉ DA FORTALEZA - O 
PARQUE DO IGARAPÉ. 
Autores: MEDEIROS, José Marcelo Martins; DOS SANTOS, Géssica Nogueira 
Horário: 17h30 

Esta pesquisa analisou uma região alagada, na divisa dos municípios de Macapá 
e Santana, no estado do Amapá, buscando um novo cenário paisagístico que 
harmonizasse a atividade econômica existente (relacionada à venda de 
pescado, crustáceos e açaí) com o meio urbano e natural. A área é composta 
por um curso hídrico, o Igarapé da Fortaleza, e em suas margens existe uma 
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área portuária, uma Área de Proteção Ambiental, além de muitas habitações 
ribeirinhas, as tradicionais “palafitas”. A ausência de políticas públicas aliado ao 
crescimento urbano não planejado têm provocado sérios danos ambientais: 
poluição dos córregos e desmatamentos. A metodologia utilizada neste 
trabalho baseou-se primeiramente em um diagnóstico completo da área de 
estudo, realizada através de levantamentos in loco e entrevistas, cujos dados 
coletados e compilados resultaram em mapas temáticos, realizados nos 
softwares CorelDRAW, ArcGis e Auto-Cad. A segunda etapa foi um 
levantamento bibliográfico conceitual do paisagismo ecológico, que serviu de 
inspiração para a etapa final: a proposição de um parque com enfoque 
ecológico,  o “Parque do Igarapé”, com espaços de convivência tematizados, 
inspirados na cultura local. 
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Sessão Temática I - Conceituação e metodologias na prática 
acadêmica do paisagismo 

A ANÁLISE DA PAISAGEM PARA PROJETOS DE PARQUES URBANOS: O CASO DO 
PARQUE MUNICIPAL DO MOCAMBO EM PATOS DE MINAS-MG 
Autores: AMORIM, Nayara Cristina Rosa; COCOZZA, Glauco de Paula 

O presente artigo apresenta os resultados de um trabalho final de graduação 
em arquitetura e urbanismo: a requalificação de um parque urbano, baseado 
nas metodologias e discussões da análise da paisagem e da visão sistêmica dos 
espaços livres. O trabalho parte da necessidade de um projeto de requalificação 
para o Parque Municipal do Mocambo em Patos de Minas, espaço público 
inaugurado nos anos 80 e que com o decorrer dos anos foi sendo abandonado, 
com pouca manutenção e atrativos. O projeto propõe uma requalificação da sua 
estrutura física e ambiental, capaz de integrar o parque à cidade e se 
incorporar novamente a paisagem patense. A proposta do parque surge através 
de uma leitura e análise da paisagem, entendendo as potencialidades e 
fragilidades da área do parque. A análise consistiu em separar cada cenário a 
ser estudado, fazendo um recorte sobre os aspectos físicos, ambientais e 
sociais para a compreensão do melhor desenho do parque. A síntese dessa 
análise permitiu um redesenho da área do parque, culminando em um projeto 
da paisagem capaz de abordar as diferentes problemáticas envolvidas nos 
projetos de espaços públicos. 
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CHÃO DE GIZ E MATERIARTE: APREENSÕES DOS ESPAÇOS URBANOS: PERCEPÇÃO, 
CONCEITO E REPRESENTAÇÃO 
Autores: NOGUEIRA, Ana Paula; PIPPI, Luis Guilherme Aita 

O trabalho visa propor uma metodologia de ensino por meio de percepção 
urbana e representação dos signos urbanos como forma ampliar o repertório e 
senso crítico dos acadêmicos para posterior atividade projetual. Usando como 
exemplos duas atividades de apreensão dos espaços urbanos da cidade de 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, realizadas na disciplina integrada de 
Ateliê 5: Urbanismo, Paisagismo e Arquitetônico do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal de Santa Maria. Através da análise, 
caracterização e representação dos ambientes urbanos edificados e livres de 
edificação, os acadêmicos puderam apresentar a dinâmica e diversidade urbana 
pelo registro de suas percepções, conceitos e representações em duas 
intervenções urbanas denominadas: Chão de giz e MateriArte. Dois diferentes 
impactos ocorreram nestas intervenções em termos de apreensão, 
representação, temporalidade e interações. 
 

METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO DOS ESPAÇOS LIVRES EM CONJUNTOS 
HABITACIONAIS DE BELO HORIZONTE 
Autores: TEIXEIRA, M. C. V.; ALONSO, P.H.; RESENDE, L. L 

A pesquisa intitulada “Os espaços livres nos conjuntos habitacionais de Belo 
Horizonte/MG”, coordenada pela professora doutora Maria Cristina Villefort 
Teixeira, vem sendo desenvolvida pela equipe do Laboratório de Paisagem da 
Escola de Arquitetura da UFMG desde 2011. Esta pesquisa objetiva avaliar as 
transformações ocorridas nos espaços livres existentes nos conjuntos 
habitacionais de Belo Horizonte, desde a sua origem, do projeto à apropriação 
pelos moradores. Para tanto, foi criada uma metodologia própria que será 
discutida no presente artigo. Os procedimentos metodológicos envolvidos 
incluem pesquisa de campo e bibliográfica, busca de dados e em órgãos 
públicos, entrevistas e produção de material gráfico e textual. 
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Sessão Temática 2 – Memória, história e preservação do patrimônio 
paisagístico 

OCUPAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO E CONSERVAÇÃO DA PAISAGEM NA REGIÃO DE 
CAMBURI (ES): UM OLHAR SOBRE A URBANIZAÇÃO E OS SISTEMAS NATURAIS. 
Autores: BAPTISTA, Janaína Schmidel; ESTEVES JUNIOR, Milton 

Derivada do processo de expansão urbana a área continental do Município de 
Vitória (ES), denominada de Camburi, a partir de 1950 representa um locus 
privilegiado devido às suas características físicas propícias tanto para a 
urbanização quanto para a instalação de grandes equipamentos urbanos, 
atividades industriais e logísticas. Porém, evidencia diversos impactos negativos 
da relação sociedade/natureza, principalmente devido à negação de seus 
elementos naturais: manguezal, restinga e corpos d’água. Sua paisagem atual 
reflete os processos de transformação influenciados por uma sociedade que 
visualizava uma dicotomia entre a urbanização e a presença da natureza: essa 
visão estanque e retrógrada sobre a construção da cidade conduziu a uma 
abordagem fragmentada do ambiente urbano, particularmente em relação à 
degradação da qualidade de vida e do ambiente. Os objetivos deste estudo são: 
reunir conhecimento sobre os parâmetros que regem os processos de 
construção da cidade contemporânea, e processar uma leitura crítica e 
multidisciplinar da influência dos elementos naturais na configuração 
territorial, assim como as formas de percepção da paisagem, aplicada ao caso 
específico da região de Camburi (ES / Brasil). 

MEMÓRIA E IDENTIDADE EM JUIZ DE FORA. ÁREAS VERDES EM TRÊS ESCALAS 
Autores: COLCHETE, Antonio; PEDROSO, Emmanuel Sá Resende; BRAIDA, Frederico 

As áreas verdes urbanas possuem uma relação direta não somente com 
questões ambientais e de lazer, mas também com a cultura e a história. Assim, 
o presente estudo utiliza três escalas de áreas verdes existentes na cidade de 
Juiz de Fora como base para alcançar seu objetivo geral: realizar uma reflexão 
acerca da importância desses espaços na constituição da memória e da 
identidade da cidade. Para tanto, metodologicamente, foram realizadas 
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consultas em fontes primárias sobre as áreas verdes, em especial sobre a 
história dos espaços verdes juiz-foranos, além dos levantamentos in loco, da 
produção de mapas e dos registros fotográficos. Destacam-se, pois, três 
escalas de áreas verdes, cada uma com três exemplos: (1) áreas de grande 
porte: Mata do Krambeck e as Reservas Biológicas Poço D’Anta e Santa Cândida; 
(2) áreas de médio porte: Parque Municipal da Lajinha, Morro do Imperador e 
Parque do Museu Mariano Procópio; e (3) áreas de pequeno porte: Parque 
Halfeld, Praça Antônio Carlos e o Largo do Riachuelo. A partir da verificação das 
relações existentes entre esses lugares, e a história e cultura locais, busca-se 
evidenciar a importância dessas áreas na constituição da identidade e para a 
preservação da memória de Juiz de Fora. 

A PAISAGEM DO BAIRRO OPERÁRIO DE JUCUTUQUARA: PATRIMÔNIO CULTURAL DE 
VITÓRIA 
Autora: DINIZ, Luciana Nemer 

No campo da preservação do patrimônio paisagístico busca o presente artigo o 
resgate da história do Bairro Operário de Jucutuquara. Para além dos registros 
dos fatos este comprova a correlação dos equipamentos públicos do bairro com 
a implantação no século passado da União Manufatora de Tecidos e Sacaria de 
Juta. A prefeitura de Vitória no momento revitaliza o edifício onde no passado 
funcionou a fábrica, mas, tão importante quanto a revitalização do bem 
material é o fato de existir na memória cultural dos moradores histórias que 
compõem o patrimônio imaterial, registros de paisagem e de morfologia 
urbana. A metodologia utilizada foi a dos trabalhos históricos e para tanto 
necessitou de documentação primária que foi fornecida Arquivo Municipal de 
Vitória, foram considerados também relatos registrados em mídias públicas e a 
pesquisa em fontes secundárias, material já publicado (livros e artigos). Como 
conclusão, o presente trabalho contribui para dar visibilidade ao tema e reforça 
a importância da gestão pública na preservação do legado paisagístico gerado 
pela industrialização. 
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ANÁLISE DE ESPAÇOS FERROVIÁRIOS EM FUNCIONAMENTO E DESATIVADOS. A 
FERROVIA E SUA CONFIGURAÇÃO ATUAL NO FUNDO DA BAÍA DA GUANABARA 
Autora: ISIDORO, Inês de Azevedo  

O fundo da Baía da Guanabara, compreendido pelos municípios de Magé, 
Guapimirim e Itaboraí, apresenta vestígios de uma ocupação urbana que atuou 
na transformação da paisagem, e cujas centralidades se originaram de acordo 
com o desenvolvimento necessário e permitido pelos meios de transporte da 
época. Até meio do séc. XIX, o transporte hidroviário criou centralidades 
próximas a cursos hídricos. A invenção da ferrovia veio facilitar a ocupação e 
utilização de outras áreas, bem como permitir a intensificação do tráfego de 
mercadorias, sendo a lógica de ocupação a permitida pela técnica ferroviária da 
época. Posteriormente, o transporte rodoviário veio oferecer e criar uma nova 
lógica de expansão e locomoção, transformando assim, uma vez mais, a 
paisagem. Pretende-se neste artigo desenvolver a reflexão sobre o papel 
transformador da ferrovia, no sentido de criar centralidades e favorecer o 
crescimento das mesmas, e no sentido de as “abandonar”, ou propiciar seu 
declínio, no momento de sua desativação. Assim, espaços outrora luminosos, 
hoje são opacos (SANTOS, 1997). Esta reflexão será feita com base em análises 
morfológicas e históricas, observando o que a ferrovia criou e apagou, gerando 
vida e o abandono das centralidades que com ela se consolidaram.  

PRESERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO PAISAGÍSTICA DE CANANÉIA, ESTADO DE SÃO 
PAULO 
Autor: LANÇA, Marco Antonio 

O trabalho se pauta em hipóteses paisagísticas a ser discutido no 12° ENEPEA 
visando poder ser implantadas em Cananéia, por tratar-se de intervenções que 
almejam valorizar a preservação do ambiente natural onde se insere a cidade, 
que é envolvida por áreas de manguezais e restingas autênticas da Mata 
Atlântica; sendo uma das hipóteses concentrada na recuperação da área urbana 
central onde havia o córrego chamado Piranga, para criar-se aí uma área 
permeável e de fruição paisagística nas margens desse córrego, pois 
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primitivamente ficava a céu aberto e hoje se encontra canalizado; já a outra 
hipótese de intervenção se refere ao tratamento das fachadas de um edifício 
que causam impacto visual negativo devido suas paredes externas 
apresentarem acabamentos extremamente conflitantes com a paisagem e com 
as características originais do conjunto urbano tombado de Cananéia; assim 
como outras hipóteses de intervenção relativas ao atual calçamento de algumas 
vias públicas feito com blocos hexagonais, outras com paralelepípedos de 
granito, além de hipóteses gerais de estabelecimento de diretrizes específicas 
para realização de pintura e revestimento das fachadas das construções 
situadas próximas aos bens tombados, tratamento e manutenção de praças, 
infraestrutura urbana, instalações de leitoras de consumo de energia elétrica, 
hidráulica e de gás. 
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Sessão Temática 3 – Práticas contemporâneas sustentáveis no projeto paisagístico 

O PARQUE MUNICIPAL AMERICO RENÊ GIANNETTI E SUAS TRANSFORMAÇÕES 
Autores:MACIEL, Marieta Cardoso; MEDEIROS, Mirelli Borges 

O trabalho versa sobre os Projetos de Requalificação do Parque Municipal 
Américo Renê Giannetti localizado no hipercentro da capital de Minas Gerais 
Belo. Desde a sua inauguração em 1894, o parque tem recebido inúmeras 
intervenções pontuais sem um planejamento global. Atualmente atende um 
público além da sua capacidade de carga o que tem gerado impactos negativos 
em seus espaços e equipamentos. Foram elaborados desde 1995 planos de 
recuperação visando à melhoria na funcionalidade pública e valor urbano. 
Apresentamos os últimos planos e implementações que poderão aumentar a 
sua qualidade ambiental, adequação e ordenamento a fim de ser compatível 
com a dinâmica da cidade. 

O CONCEITO DE PARQUE AGROAMBIENTAL: UMA NOVA PROPOSTA PARA OS 
ESPAÇOS LIVRES 
Autora: QUEIROZ, Alessandra Natali 

O tema deste artigo é o estudo de sistemas de espaços livres e a urbanização 
contemporânea na região de Limeira, integrante da Região Administrativa de 
Campinas - SP. Deparando-se com o processo de urbanização contemporânea, 
verificado em boa parte do interior paulista, objetiva-se compreender a 
inserção da região de Limeira nesse processo, como também a possibilidade de 
proposição de uma nova categoria de espaço livre no país, o “parque regional 
contemporâneo” ou Parque Agroambiental. Nessa perspectiva, há a necessidade 
de se pensar e propor novos espaços livres que possam contribuir para a 
requalificação paisagística e ambiental de territórios fortemente estruturados 
pelo capital imobiliário, industrial, comercial e agrícola. Percebe-se, no 
percurso histórico e conceitual, que os parques diferem em caráter e propósito. 
Os modelos variaram conforme os períodos, interesses, tecnologias, princípios 
científicos e culturais das sociedades. Enquanto alguns têm como principal 
atrativo a oferta de recreação e entretenimento, outros têm como principal foco 
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a preservação ambiental, ou a manutenção de uma identidade regional. A partir 
dessas diferentes conceituações, apresentou-se o conceito do novo “parque 
agroambiental” e sua pertinência para a realidade brasileira.  

SISTEMA DE ESPAÇOS LIVRES: ESTUDO DE CASO VILA BRANDINA 
Autores: RIZZO, Gabriella; AMIN, Thiago 

Esse artigo analisa o território da favela Brandina, bem como, os seus espaços 
vazios e subutilizados e tem o objetivo de identificar possíveis áreas com 
potencialidade de se tornar espaços públicos de qualidade que atendam toda a 
comunidade. Logo, determinam-se esses espaços livres e de acordo com 
algumas proximidades territoriais e características desses espaços se 
estabelece quatro tipologias de intervenção. Essas tipologias são estruturadas 
entre si por uma proposta de implementação de vias compartilhadas e 
equipamentos públicos já existentes. A proposta baseia-se em basicamente 
costurar os espaços de permanência com os espaços de fluxo, criando eixos de 
convívio e coletividade, conectando por fim, essa estrutura a cidade formal, 
através de um Sistema de Espaços Livres. Chega-se a um resultado projetual 
que tem o objetivo de qualificar o espaço público e melhorar a vida e a 
convivência dos moradores. Conclui-se que o projeto tem o potencial de 
(re)valorizar esse território, contribuindo para melhoria do ambiente urbano e 
proporcionando encontros públicos de forma mais diversa e qualificada, 
sempre pensando em um envolvimento da população com seu espaço de vida 
cotidiana. 
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CONTRIBUIÇÕES PARA UM PAISAGISMO CRÍTICO: CONCEITOS, PRINCÍPIOS E 
ABRANGÊNCIAS 
Autor: QUEIROGA, Eugenio 

Apresenta-se sistema de conceitos, princípios e abrangências que visa 
contribuir para formação crítica em paisagismo enquanto atribuição 
profissional do arquiteto. São bases importantes para a práxis do que se 
propõe chamar “paisagismo crítico”. Essa denominação e seu referencial teórico 
visa também o diálogo com a teoria social crítica; tendo claro, no entanto, ser o 
paisagismo arte, mais que ciência ou técnica, o que não o isenta de possuir 
rigor interpretativo que paute ações mais consequentes para o avanço da 
sociedade, indo além dos jardins e das ações ambientalistas, sem deixar de 
lado nem o uso da vegetação como um dos elementos estruturadores do 
espaço livre, nem as questões socioambientais que afligem o território 
brasileiro. Trata-se de uma posição para o oportuno debate sobre a formação 
paisagística do arquiteto, não visa, evidentemente, o consenso. 

PREOCUPAÇÕES PAISAGÍSTICAS NO PROJETO DE UTILIZAÇÃO DA ÁREA DE ATERRO 
DA ILHA DO PRÍNCIPE EM VITÓRIA (ES) 
Autor: FREITAS, José Francisco Bernardino 

Esse estudo pretende identificar no Projeto de utilização da área do aterro que 
liga a Ilha do Príncipe à Ilha de Vitória elaborado pela argentina naturalizada 
brasileira Adina Mera, comissionada pela Administração do Porto de Vitória em 
1961, preocupações e virtudes paisagísticas para uma região pouco 
privilegiada da cidade. Informações acerca das atividades profissionais e 
pessoais da urbanista parecem não ter sido objeto de consideração já que 
nenhum trabalho publicado a esse respeito foi identificado. Adicionalmente o 
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projeto em questão, parece, não ter recebido atenção por parte da 
administração local a despeito de suas qualidades. O memorial justificativo veio 
a se tornar publicamente mais visível apenas em 1984 quando o então 
presidente do IAB-ES obtém cópia do memorial e encaminha à Câmara 
Municipal de Vitória, moção em forma de homenagem e pesar por ocasião do 
falecimento da urbanista. Questões de empenho e descaso do poder público 
acerca dessa área de aterro à entrada da cidade, quanto ao desconhecimento e 
atuação da urbanista e em particular sua competência e preocupações 
paisagísticas em particular associadas ao projeto, são nesse estudo 
recuperadas como forma de contribuir para o futuro desenvolvimento da 
cidade, da mesma forma que em realidades cuja história percorre caminhos 
semelhantes. 

PAISAGENS SUSTENTÁVEIS1: O PAPEL DA ARQUITETURA PAISAGÍSTICA 
Autora: MENEGUETTI, Karin Schwabe 

A ciência tem contribuído para uma nova visão na relação entre os processos 
naturais e antrópicos. Um novo paradigma, holístico, obriga à revisão no modo 
de construir a cidade. A arquitetura, o planejamento urbano e o paisagismo 
passam por um processo de revisão de seus valores. Apresenta-se neste artigo 
uma breve discussão sobre a paisagem, questões ligadas à sustentabilidade e o 
papel da arquitetura da paisagem no enfrentamento dos novos desafios dados 
pela necessidade de equilíbrio das ocupações humanas e os processos naturais.  

ATMOSFERA E DESTINO: QUESTÕES DE PAISAGEM 
Autora: CAMPOS, Martha M. 

Este artigo problematiza a ideia de paisagem, seu papel como matriz perceptiva 
e marco cultural do território e parâmetro do projeto e plano urbano. É 
norteado por balizas conceitual e empírica que enfatizam o valor paisagístico 
contido na relação entre cidade e porto. De início propõe duas indagações 
como baliza conceitual: Paisagem é atmosfera? Porto é destino? Em seguida 
contempla apontamentos empíricos sobre a área central principal de Vitória, 
capital do Estado do Espírito Santo (BR), a partir de relato crítico de parte dos 

1Este artigo é parte do livro: Meneguetti, Karin Schwabe. Cidade-jardim, cidade sustentável: a estrutura ecológica urbana e a cidade 
de Maringá. Maringá: Eduem, 2009. 
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resultados do Plano de Proteção da Paisagem da Área Central de Vitória. Para 
fins de conclusão, o artigo conduz sua abordagem sobre trecho da linha da 
costa da área em estudo, na tentativa de evidenciar vínculos entre propostas 
para o Conjunto Construído do Porto de Vitória e para os principais Elementos 
e Conjuntos Naturais identificados no Plano. Desenvolvido pela municipalidade 
da capital, por meio de assessoria técnica, o referido Plano contempla 
formulação de diretrizes e legislação urbanística para fins de orientação da 
ocupação urbana da área central de Vitória, de modo a valorizar e proteger sua 
paisagem.  

GLAZIOU E A MODERNIDADE. 
Autor: RIBEIRO, Nelson Pôrto 

Auguste Glaziou (1833 – 1906), o mais importante paisagista atuando na 
cidade do Rio de Janeiro na segunda metade do século XIX foi no mínimo uma 
personalidade paradoxal: francês, adotava como referência paisagística os 
jardins românticos ingleses do qual foi o introdutor do tipo na sociedade 
carioca coeva; artista de rara sensibilidade teve a sua formação profissional 
toda feita na área técnica, pois era formado em engenharia civil e botânica; 
personalidade afeita aos estudos descritivos de fitologia, não hesitou em 
empregar em suas obras paisagísticas recursos construtivos altamente 
inovadores como o cimento armado. Neste artigo procuraremos demonstrar o 
importante papel do paisagista na modernização do cenário cultural carioca 
examinando dois de seus mais significativos parques públicos: o Passeio 
Público (reforma de 1861) e o Campo de Santana (1873). 

ENSINO DE PAISAGISMO, PROCEDIMENTOS E MÉTODOS: O CASO DA FAUUSP 
Autor: MACEDO,Silvio Soares 

Este texto traz uma reflexão feita por Silvio Soares Macedo sobre os conteúdos 
e procedimentos de ensino possíveis de serem implementados em disciplinas 
práticas de paisagismo, referencias estas extraídas das experiências docentes 
em andamento nas últimas quatro décadas no curso de graduação da FAUUSP e 
de uma reflexão sobre estas no cotidiano do ateliê. 
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AS PAISAGENS NO BRASIL COMO CONSTRUÇÃO SOCIAL: CONTRIBUIÇÕES PARA 
SUA CONCEITUAÇÃO E ANÁLISE 
Autora: TÂNGARI, Vera Regina 

Procurando estudar a relação entre o planejamento urbano, as iniciativas de 
desenho e de projeto urbanos, as formas de ocupação urbana praticadas e a 
construção e transformação da paisagem, esse artigo propõe uma discussão 
conceitual, a partir de experiências acadêmicas e profissionais no Brasil, sobre 
os aspectos que permeiam os objetos de estudo de que tratam pesquisas sobre 
a paisagem e seus diversos sistemas de espaços não edificados: a recorrência 
de padrões de ocupação espacial e a incidência de tipos de paisagem 
conseqüentes: convergências e diversidades dos padrões e dos tipos e as 
causas de sua constituição. Está dividido em três partes: na primeira parte, 
estabelece-se o problema que se pretende abordar, e o aporte teórico que o 
baseia; na segunda parte, apresentam-se as situações observadas e a 
formulação de um quadro crítico formulado a partir dos padrões de ocupação e 
as paisagens decorrentes, e na terceira, aplica-se a formulação a um estudo de 
caso específico na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Como considerações 
finais, formulam-se algumas contribuições e indagações para o 
aprofundamento dos conceitos e das questões levantadas. 
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CÓRREGOS OCULTOS EM SÃO PAULO: CÓRREGO TIBURTINO NA LAPA (1º LUGAR) 
Autor:PIAZZI,MurilloAggio 
Orientador: BARTALINI, Vladimir (FAU-USP) 

Este artigo trata dos córregos ocultos em São Paulo, com ênfase em um caso 
particular: o córrego Tiburtino. O estudo pretende fazer emergir à consciência a 
existência de cursos d’água naturais, vivos, embora ocultados; levantar as 

possibilidades de intervenções concretas em espaços livres públicos associados 
aos cursos d`água estudados, de modo a torná-los aptos à apropriação 
coletiva e promover a ressignificação paisagístico ambiental dos espaços 
estudados. Para tal, se utiliza de pesquisa bibliográfica, cartográfica e de 
campo para o reconhecimento de um caso particular onde este tipo de 
ocultação ocorreu. Prova-se, desta maneira, a existência de uma rede de 
córregos pertencentes a uma bacia hidrográfica que estão totalmente ocultos. 
Revela-se também o processo de ocultação do córrego estudado, através do 
tipo de ocupação que se deu em seu entorno e, como última consequência, 
mostra-se com quanto descaso tem sido tratada a questão ao longo dos anos. 

COMPOSIÇÃO DE CENÁRIOS PAISAGÍSTICOS A PARTIR DE ESPÉCIES ARBÓREAS DA 
CAATINGA (2º LUGAR) 
Autor: SILVA, Brunielly de Almeida 
Orientador: PASSOS, Luciana Andrade dos (UFPB) 

Atividades desordenadas de agricultura e pecuária aliada à retirada 
indiscriminada da vegetação arbórea acentuaram a degradação ambiental da 
Caatinga. Essa vegetação, adequada às condições climáticas do bioma, ainda é 
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pouco explorada no paisagismo urbano de cidades do semiárido brasileiro, 
contribuindo com a redução da cobertura vegetal nativa. Dessa forma, o 
objetivo desse trabalho é propor combinações paisagísticas a partir de espécies 
arbóreas da Caatinga, para espaços livres públicos dessas cidades (avenidas, 
parques e praças), no intuito de mostrar a diversidade de possibilidades de 
agrupamentos dessas espécies, e promover sua utilização em substituição às 
espécies com origem fitogeográfica exótica.  Nos cenários propostos é utilizado 
um recorte de espécies do estrato arbóreo nativo, relacionado com a pesquisa 
Modelagem gráfica de espécies da Caatinga indicadas para recuperação de 
Mata Ciliar (PIBIC/CNPq/UFCG/2012-2013), que produziu um acervo digital de 
representação gráfica dessas espécies. Houve, ainda, os seguintes 
procedimentos metodológicos: levantamento bibliográfico, seleção e 
sistematização de informações sobre as árvores utilizadas e construção dos 
cenários paisagísticos a partir de programas computacionais (Auto Cad, Sketch 
Up e IRendernxt). Os resultados produzidos atestam a viabilidade da aplicação 
de espécies nativas e contribuem com disseminação dessa utilização no meio 
urbano. 

DE ESPAÇO DO ESQUECIMENTO À EMERGÊNCIA DA INFINITUDE: PAISAGENS 
DESVELADAS ENTRE AS SOBRAS DO URBANO (3º LUGAR) 
Autor: CABRAL, Arthur Simões Caetano 
Orientador: BARTALINI, Vladimir (FAU-USP) 

A temporalidade da natureza, estranha à condição humana e negada pelas 
cidades contemporâneas, se expressa nos interstícios urbanos por vestígios de 
elementos naturais ainda vivos. Na condição de paisagem, o reconhecimento 
desses elementos em sua presença dissimulada desvela a impossibilidade do 
fazer humano apagar por completo as feições da natureza em sua ordem 
temporal. Dentre os diversos elementos que atestam essa ordem, o presente 
artigo visa detectar e contextualizar a existência de pequenos córregos na Zona 
Norte da cidade de São Paulo. Embora ocultas, as águas se manifestam em 
espaços livres peculiares, residuais da urbanização. Partindo dos maiores rios 
em direção às extremidades aparentemente desimportantes da rede hídrica, 
observam-se, de início, correspondências e contradições entre as feições 
naturais do sítio e o modo como a urbanização as transfigura. A persistência 
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dos córregos negados enquanto elemento da paisagem vem à tona na 
experiência corpórea dos espaços resultantes da ocultação.  Por meio de 
sobreposições de mapas e relatos de diferentes épocas, são prospectadas 
relações outras entre o homem e a Terra. A divulgação junto à comunidade 
local e o reconhecimento de novas experiências de paisagem, por sua vez, 
permitem avaliar a possibilidade de relações mais significativas e positivas com 
as águas urbanas. 

INVENTÁRIO DE PAISAGEM CULTURAL (MENÇÃO HONROSA) 
Autores: CAMARGO, Gabriel Villas Bôas e STORCHI Maurício 
Orientador: NÓR, Soraya (UFSC) 

A presente pesquisa objetiva inventariar a paisagem cultural de Florianópolis, 
localizada na região sul do Brasil. A intensificação da urbanização e da 
atividade turística, acompanhada da crescente pressão do capital imobiliário 
têm acarretado transformações socioespaciais que passaram a ameaçar a 
manutenção de sua identidade cultural. A paisagem cultural apresenta-se como 
um instrumento revelador dos modos de viver e conceber a vida, ancorados no 
processo histórico de produção e interação com o meio natural. A partir dessa 
abordagem conceitual, está sendo desenvolvido procedimento metodológico 
para identificação e mapeamento das áreas de interesse e valor paisagístico. 
Pretende-se contribuir para novas formas de planejamento e gestão da cidade, 
no sentido de promover a conservação da natureza e dos marcos edificados 
(patrimônio material) e a evocação do passado de forma reflexiva, ao valorizar a 
memória urbana de modo a manter uma identidade social presente e viva 
(patrimônio imaterial). 

PAISAGENS DA MEMÓRIA: CONTRIBUIÇÕES PARA RESGATAR A IDENTIDADE DAS 
PRAÇAS HISTÓRICAS DE NATAL (MENÇÃO HONROSA) 
Autores: MADRUGA, Natália Melchuna; ARAÚJO, Laís Bezerra de; e CABRAL, Joyce 
Kallyna da Costa Morais 
Orientador: NOBRE, Paulo José Lisboa (UFRN) 

Algumas áreas urbanas e espaços livres possuem grande importância histórica 
e cultural para uma cidade e por isso necessitam ser preservadas, como é o 
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caso do Centro Histórico de Natal (RN), tombado pelo IPHAN em 2010. Algumas 
Praças Históricas estão protegidas, uma vez inseridas na poligonal de 
tombamento que abrange parte dos bairros da Ribeira e Cidade Alta, mas no 
passado sofreram várias alterações e hoje se apresentam em estado de 
descaracterização. A paisagem está em constante processo de transformação, 
pois reflete o dinamismo da sociedade. Além disso, como ressaltado na Carta 
de Florença (1982) e no Processo de Tombamento, por possuírem uma maior 
complexidade para sua preservação, os jardins públicos acabam sendo alvo da 
desatenção dos órgãos públicos e abandono por parte da população. A 
pesquisa realizada na UFRN: Paisagens da Memória: em busca do passado nos 
Jardins Natalenses, resgata a história daquelas praças, desde sua concepção até 
os dias de hoje. Parte dos resultados dessa pesquisa em andamento é 
apresentada no presente artigo, que toma como referência a Praça Euclides da 
Cunha, localizada em Recife (PE), como um exemplo bem sucedido de 
restauração e para chamar atenção para a necessidade da implantação de 
políticas públicas em prol da paisagem na área estudada. 
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